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O que Deus quer 
de mim?

Ser missionário no dia a dia

Mauricio de Sousa
Entrevista com o ilustrador  

mais querido das crianças 

Círio de Nazaré
Saiba mais sobre a origem da devoção 
à Nossa Senhora de Nazaré



Nossa SenhoraAparecida
12 de outubro

Ave, do mar Estrela,
bendita Mãe de Deus,
fecunda e sempre Virgem, 
portal feliz dos céus.

Ouvindo aquele Ave
do anjo Gabriel
mudando de Eva o nome,
trazei-nos paz do céu.

Ao cego iluminai,
ao réu livrai também;
de todo mal guardai-nos
e dai-nos todo o bem.

Mostrai ser nossa Mãe,
levando a nossa voz
a Quem, por nós nascido,
dignou-se vir de vós.

Suave mais que todas,
ó Virgem sem igual,
fazei-nos mansos, puros,
guardai-nos contra o mal.

Oh! Dai-nos vida pura,
guiai-nos para a luz,
e um dia, ao vosso lado, 
possamos ver Jesus.

Louvor a Deus, o Pai,
e ao seu Filho, Sumo Bem,
com seu Divino Espírito
agora e sempre. Amém.

Hino

Extraído do livro Liturgia 
das Horas IV, p. 1375. 
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Editorial

A face da terra seria renovada, 
se cada um de nós vivesse 
a missão a nós confiada

“Jesus enviou em missão...” (Mateus 10,5) 

A palavra “missão” designa uma incumbência, uma tarefa 
a ser realizada. Nós, cristãos, cremos que Deus, além de 
nos dar a vida, nos chamou a uma missão específica. 

	 Em nossos dias, nos confessionários ou nas direções espiri-
tuais, uma das perguntas mais frequentes é: “O que Deus quer de 
mim?”.

        	Essa pergunta demonstra uma preocupação em realizar a 
vontade de Deus, porém, também manifesta a dificuldade que te-
mos de ouvi-lo e, consequentemente, de atendermos ao seu cha-
mado. 

	 A Igreja, neste mês missionário, nos convoca a pararmos um 
pouco e, em oração, refletirmos sobre o andamento da nossa vida. 
Qual a missão que recebemos de Deus? Como procuramos viver 
em consagração a Ele e à sua vontade? 

	 Seja Deus a nossa força.
Pe. Luís Erlin, cmf 

ANO XIV               S. Paulo, 22 de outubro de 1911                  NUM. 38

Velocimetros

	 Graças ao juiz federal dr. Raul 
Martins, não vingou no Rio, o mandato 
salutar da policia que ordenára aos pro-
prietarios dos automóveis a collocação 
do Velocimetro, apparelho que marca a 
velocidade dos vehiculos.

	 Se não ha leis que autorisem essa 
medida tão necessaria á segurança da 
vida nas cidades, os srs. representantes do 
povo deveriam quanto antes votar uma 
lei para esse fim, posto que desse modo 
cumpririam o compromisso que adquiri-
ram ao receber a acta de sua eleição.

Publicado na Revista Ave Maria de 22 
de outubro de 1911. 
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Espaço do leitor
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Jubileu de 500 anos 
da Promulgação das Regras da 

Ordem Imaculada Conceição da 
Bem-Aventurada Virgem Maria

A Ordem da Imaculada Conceição da Bem-Aventurada Virgem 
Maria (OIC), cujas religiosas são conhecidas como Monjas Con-
cepcionistas, é um Instituto Religioso de vida integralmente 
contemplativa, com votos solenes de obediência, pobreza, 
castidade e perpétua clausura.
Embora desejada e amada por trinta anos, foi fundada em 
1484 por Santa Beatriz da Silva, sob a inspiração do Espírito 
Santo e a pedido da Virgem Imaculada, em Toledo (Espanha), 
nos Palácios de Galiana. Desde então a OIC passou por gran-
des tribulações, perseguições e cada monja foi provada em 
sua fidelidade ao carisma mariano-imaculista, que, na época, 
era assunto de discussão entre os grandes pensadores das    
Assembleias.
Após longos anos de espera, a 17 de setembro de 1511, Sua 
Santidade, o Papa Júlio II, aprovava a Regra e Constituições 
próprias da Ordem da Imaculada Conceição da Bem-Aventu-
rada Virgem Maria, com a promulgação da bula AD STATUM 
PROSPERUM, pela qual as monjas vivem seu carisma dentro 
da Santa Igreja.
Em 2011 comemoramos quinhentos anos da aprovação de 
nossa Santa Regra, o que faz renovar, em cada uma das mon-
jas, o desejo de melhor servir ao Senhor Deus Altíssimo, na 
incansável busca do estado de perfeição, para maior glória de 
Deus. Por tudo damos graças a Deus, que nos acolheu!

Irmã Catarina da Imaculada Conceição, OIC 
 Mosteiro São José, São João Del Rei, MG

Amamentação 
Artigo publicado na edição de agosto/2011

Olá, Maria Beatriz! Muito bom o seu artigo da Revista Ave Maria 
sobre amamentação. Sou voluntário da Pastoral da Criança e 
orientamos as mães a respeito desse ato de amor. Vou repas-
sar o artigo para as mães da catequese. Agradeço por ter me 
ensinado algo mais. Um abraço!

João Britto, por e-mail

A Revista Ave Maria é uma bênção em minha vida. Que Jesus 
abençoe todos vocês. 
@Raimundo_Netto - Raimundo Netto 

Siga a revista Ave Maria: @revistaavemaria

A família Ave-Maria manda um fraterno abraço ao querido 
amigo e leitor, Sr. José Raimundo C. Ribeiro. A gentileza de 
mandar-nos cartões e orações, valorizando individualmen-
te nosso trabalho, foi uma surpresa muito agradável! Toda a 
equipe da Revista Ave Maria agradece imensamente o carinho 
e a amizade.

Ama o teu próximo e se vê fiel na amizade com ele. 
(Eclesiástico 27, 18)

Aparecida e Nara parabenizam sua irmã, Maria de Fátima Fer-
reira, pelo aniversário comemorado no dia 23 de julho. Sabem 
que a fé de Maria de Fátima é inabalável, o que a ajuda muito, 
e que, dessa forma, sua irmã não esmorecerá jamais. 

Aquiles Alves das Neves comemorou, no dia 28 de julho, seu 
octogésimo quinto aniversário, agradecendo muito a Deus 
pela saúde. Pede a Nossa Senhora, nossa boa Mãe, que nos 
proteja e nos dê muitas felicidades.

A assinante Alina Borges Lamendola completou 90 anos no 
dia 12 de setembro.

A Revista Ave Maria deseja a todos os aniversariantes que sejam 
felizes, repletos de saúde e da paz de Deus.   

Douglas Vinícius de Andrade (São João Del Rei, MG), Alexandre 
Oscar de Freitas (São Paulo, SP), Messias Pawiri Abhoodi (Brasí-
lia, DF), Lauro Maroni (São Paulo, SP), Carla Aparecida (Urandi, 
BA), Alice Melo (Recife, PE), Geraldo Trindade (Mariana, MG), 
Sandra Aparecida (São Paulo, SP), Rodrigo de Souza Garcia (São 
Paulo, SP), Priscila Raquel Navarro Gimenez (Jaú, SP), Paulla de 
Albuquerque Medeiros (Olinda, PE) e Ana Paula Vasconcelos 
Nascimento (Osasco/SP).

Rejeitai, pois, toda impureza e todo vestígio de malícia e recebei 
com mansidão a Palavra em vós semeada, que pode salvar as 
vossas almas. (Tiago 1,21)

ANIVERSÁRIOS

AGRADECIMENTOS
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Anuncie na revista 
Ave Maria

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes de sua paróquia nesta seção.
Entre em contato: publicidade@avemaria.com.br

NA PAZ DO SENHOR

www.avemaria.com.br/revista

INSTITUTO SECULAR 
Filiação Cordimariana

“Permanecemos no mundo para ser 
fermento no meio das realizações 
humanas...” (Estatuto - capítulo III)

“Estais dentro do Sagrado Coração 
de Maria e isto vos bastará.” 
           Santo Antônio Maria Claret 
Gostaria de conhecê-lo?

Ligue: (11) 3207-1524 ou escreva 
para: Rua Bueno de Andrade, 71  
apto 93 - CEP: 01526-000 
São Paulo - SP

Monsenhor André Viana Camurça faleceu aos 98 
anos em Fortaleza, Ceará, aos 2/8/2011. Foi orde-
nado sacerdote em 1935, secretário do arcebispa-
do, Vigário-Geral e cura da Catedral. De lá transmi-
tia pelo rádio a santa missa das 10h aos domingos, 
além do Rosário. Durante 53 anos foi capelão da 
igreja de São Bernardo. Em 28/2/1979 inaugurou 
o Hospital Santo Cura d’Ars, por ele construído, e 
muito trabalhou para a edificação do Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima. Seus inúmeros amigos 
agradecem a Deus pelos exemplos deixados por 
este padre piedoso e defensor do Reino de Deus, 
testemunhados por toda a sua edificante vida. 

Volta em paz para a tua casa. Vê que te ouvi e te fiz boa acolhida. (1Samuel 25,35)

eventos

Retiro de Iniciação aos Exercícios 
espirituais, com Pe. Eduardo Severino

Data: 21 a 23 de outubro de 2011

Local: Casa de Retiros Pe. Anchieta - 

Rua Capuri, 1500 - São Conrado - 

Rio de Janeiro - RJ

Contato: (21) 3527-2011, com Anna   

Wolter 

E-mail: sespiritualiloyola@puc-rio.br 

RENOVAÇÃO DA ASSINATURA
PREZADO ASSINANTE, 

NO MOMENTO DA RENOVAÇÃO DE SUA ASSINATURA, 
VOCÊ RECEBERÁ EM SUA CASA UM BOLETO COM PARCELA 

ÚNICA DE R$ 50,00. SE DESEJAR DIVIDIR O PAGAMENTO 
EM 2 VEZES NO CARTÃO DE CRÉDITO, ENTRE EM CONTATO 

CONOSCO PELO TELEFONE 0800 7730 456
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O Credo

Padeceu sob pôncio pilatos,
foi crucificado, morto e sepultado

Pôncio Pilatos era, provavel-
mente, um prefeito da re-
gião (província) da Judeia 

entre os anos 26 e 36 d.C. Se-
gundo relatos históricos, Pilatos 
não tinha bom relacionamento 
com os judeus e, no episódio da 

condenação de Jesus, seus interes-
ses e receios tornam-se evidentes. 
A verdade revelada por Jesus, no 
momento de sua sentença final, 
destaca a força do Pai: “Não terias 
poder algum sobre mim, se de cima 

não te fora dado” ( João 19,11), disse 
a Pilatos. 

	No Credo, além de lembrarmos 
dele, situamos nossa religião 

dentro da história: nos-
sa fé está inserida no 

contexto social, político 
e econômico de uma época 

e lugar, governados por Pilatos.

“Não terias poder algum 
sobre mim, se de cima 
não te fora dado” 

(João 19,11)
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Pe. Nilton C. Boni, cmf,
é missionário claretiano e pároco da 
Igreja Imaculado Coração de Maria, 

Curitiba (PR)

padrenilton@pcormaria.com

	 Os mistérios da Paixão e Mor-
te do Senhor estão associados a um 
grupo de pessoas que não acolheram 
a Palavra, tampouco a salvação. O 
Messias esperado pelos judeus não 
poderia ser um homem qualquer, e 
deveria revestir-se com toda majesta-
de e esplendor, aos moldes terrenos. 
Jamais seria um homem simples, um 
nazareno. Pilatos sente medo diante 
da Verdade e o condena ao pior dos 
flagelos da época: a crucifixão. No 
gesto desse homem percebe-se a rea-
lidade em que vive: um mundo cujas 
leis oprimem, agridem e não valoriza 
a promoção das pessoas, do bem e da 
igualdade.
	 Jesus anunciou a liberdade e 
apresentou-se diante das autorida-
des por amor. Sua morte só pode ser 
entendida como uma doação feita 
para libertar quem está condenado 
pelo mundo e pelos injustos. Pilatos 
representa a nação tirana e corrompi-
da, que manipula e fere os ideais co-
muns. Ao matar, Jesus desencadeia a 
força do autoritarismo, despertando 
o medo e a falta de compaixão. Sen-
timos na pele o erro brutal desse ho-
mem; porém, nos alegramos por sa-
ber que temos o Ressuscitado, o qual 
homem nenhum pode matar.
	 Em nossa profissão de fé, preste-
mos  atenção no que rezamos e lem-

bremos que nossa trajetória cristã é 
real. Muitos homens e mulheres tam-
bém padecem injustamente por causa 
dos “Pilatos” da vida, mas em todos 
eles a glória de Deus se manifesta. 
Podem nos silenciar diante das atro-
cidades, mas jamais nos fazer perder 
a fé em Deus. Podemos ser crucifica-
dos, porém, nunca derrotados. O cris-
tão verdadeiro professa sua crença na 
vida, aceita as provações, integra-as e, 
então, ressuscita.
	 Precisamos nos posicionar dian-
te da vida com responsabilidade. 
Toda autoridade deve estar a serviço 
da dignidade humana. Quando um 
representante do povo deixa de visar 
ao bem comum, passando a viver se-
gundo seus interesses, surgem diver-
sas formas de violência e corrupção. 
Jesus manifesta sua justiça amando e 
servindo. Todo exercício de governo 
deve promover o bem comum e, as-
sim, edificar a comunidade.
	 Rezemos confiantes por nossos 
governantes. Que eles sejam homens 
e mulheres amigos de Deus para      
doarem suas vidas à causa do próxi-
mo, sem tirania, sem ditaduras e sem 
autoritarismo, sendo sinais da graça e 
do amor que vem de Cristo.
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com maria

Pe. Luís Erlin, cmf,
é missionário claretiano,  

formado em Filosofia, 
Teologia e Jornalismo

Nove meses 

Testemunho de vida

Recentemente terminei de 
escrever um novo livro. Tal-
vez, a obra mais desafiadora 

que eu já tenha preparado: uma no-
vena de nove meses, que acompanha 
diariamente a gestação imaculada de 
Maria, mãe de Jesus.
	 Como temos pouquíssimos da-
dos sobre a gestação de Maria na Sagra-
da Escritura, precisei pesquisar a cultu-
ra judaica da época para poder narrar 
fielmente essa experiência. Conversei 
também com muitas mulheres grávi-
das, a fim de compreender melhor as 
mudanças físicas e psicológicas que as 
acompanham nesse período.
	 A inspiração do livro veio de mi-
nha mãe, que me ensinou essa devoção. 
Como não sou pároco, tenho sempre a 
oportunidade de passar o Natal com 
ela e minha família, e, todos os anos, 
no dia 25 de dezembro, ela comenta: 
“Hoje eu termino os nove meses de ca-
minhada com Maria”.
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	 O livro não é uma novena de 
nove dias, como as convencionais, 
mas de nove meses, acompanhando a 
gestação de Maria do dia 25 de mar-
ço, dia da Anunciação, ao dia 25 de 
dezembro, nascimento de Jesus.

	 Em cada dia é apresentado um 
pensamento bíblico, que incentiva e 
ilumina a reflexão, seguido por  um 
“diário de Nossa Senhora grávida”, 
como se ela mesmo relatasse sua expe-
riência durante os 276 dias de sua ges-
tação.  No final de cada dia, há uma in-
dicação de bem viver. Em vez de fazer 
a novena, quem preferir também pode 
ler o texto em forma de narrativa, sem 
prender-se ao trecho de cada dia.

	 Antes de escrever esse livro, re-
zei muito, pedindo orientação e ilu-
minação. Enquanto redigia, senti-me 
muito próximo a Maria. Espero que 
você também ao lê-lo sinta o amor de 
Nossa Senhora por nós, seus filhos, e 
sua entrega ao plano de Deus. Maria, 
segundo a Tradição, provavelmente 
recebeu a visita do anjo Gabriel por 
volta dos 14 anos de idade. Por isso, 
tentei entrar na alma dessa jovem 
menina que recebeu o dom de ser a 
Mãe do Salvador da Humanidade 
em plena adolescência. Vale lembrar 
que a espiritualidade de Maria foi 
se solidificando à medida que com-
preendia sua missão. Apesar de ser 
predestinada a trazer o Messias ao 
mundo, ela também aprende na pro-
ximidade com o Verbo Encarnado.  
Maria trilha um caminho de amadu-
recimento espiritual, mesmo sendo a 
Imaculada de Deus.  

	 Acompanhar Maria em sua 
gestação é sentir-se como ela, “grávi-
dos” e “grávidas” da Palavra Eterna, 
do Verbo, de Jesus. É desejar fazer 
a experiência profunda de sentir em 
si os efeitos da presença transfor-
madora de Deus. É poder esperar, 
com amor de mãe, o cumprimento 
da promessa do Altíssimo em nossa 
vida. É fechar os olhos do egoísmo 
que tenta nos amordaçar, para viver 
em função daquele que é a razão da 
nossa existência.
	 Acompanhar Maria grávida é ser 
capaz de viver a esperança como fruto 
da nossa fé e da nossa caridade. É sa-
ber esperar. 
	 A obra é dedicada a todos aque-
les que desejam gestar Jesus em suas 
vidas: homens, mulheres, adolescen-
tes, jovens...

Dica de leitura
Fixemos nosso coração no desejo 
de caminhar com Maria, sentin-
do suas alegrias, angústias, medos 
e ansiedades provindas da gravi-
dez de Jesus, com o livro Nove 

meses com Ma-
ria, escrito pelo 
Pe. Luís Erlin 
(Editora Ave-
Maria).



12 outubro de 2011 www.avemaria.com.br/revista

Música e Liturgia

A dança
litúrgica
Há quem possa estranhar ser 

admitida, além da música 
vocal e instrumental, tam-

bém a dança na liturgia. Se analisarmos 
os documentos da Igreja e as orienta-
ções litúrgicas, encontraremos amplas 
razões, sobretudo históricas e cultu-
rais, para usá-la, uma vez que “nosso 
corpo, sensível e dócil ao movimento, 
é uma fonte inesgotável de expressão. 
Por isso, na liturgia têm importância 
os gestos, as posturas, as caminhadas 
e a dança” (Documento 43 da CNBB, 
Animação da Vida Litúrgica no Brasil). 
	 A dança litúrgica, assim como 
o canto e a música, não é uma dança 
qualquer, um espetáculo. Ela faz parte 
da ação litúrgica, ou seja, é uma litur-
gia dançada, perfeitamente integrada 
aos ritos e diversos momentos cele-
brativos. Portanto, deve ser bela, dig-
na, plena de harmonia e simplicidade 
e, sobretudo, orante, incentivando 
toda a comunidade a rezar. 
	 Fenômeno universal, a dança faz 
parte da cultura dos povos. Desde o 
antigo estado de Israel, sempre acom-
panhou os salmos, o canto e o louvor 
do povo diante do Senhor. A Bíblia 
está repleta de passagens em que há um 
convite à dança e ao louvor. O povo 
brasileiro é dançante: usa o corpo 
como expressão litúrgica, para tradu-
zir e ajudar a compreender o mistério. 
Mais do que comunicação verbal, a li-
turgia é ação. Como tal, usa linguagem 
afetiva para expressar o Inefável.  
	 Participar das Liturgias em Mo-
çambique (África), em clima de cele-
bração festiva da fé, foi uma experiên-
cia emocionante. A dança litúrgica faz 

“Louvai o Senhor com tím-
panos e danças, louvai-o 
com a harpa e a flauta.” 
(Salmos 150,4)

parte da cultura africana, de modo que 
nas liturgias mais solenes há sempre o 
grupo de dança, formado geralmen-
te por dançarinas (mulheres, jovens 
e crianças). O grupo integra a dança 
à ação litúrgica, acompanhando as 
procissões de entrada, das oferendas 
e de ação de graças, e também o Ato 
Penitencial, o Glória, o Santo e o lou-
vor final. Momento solene é a ação de 
graças, quando a comunidade toda, 
contagiada pela vibração das dançari-
nas, se põe a dançar e a bater palmas, 
num ritmo próprio, leve e cheio de 
graça. Com o corpo inteiro, os gestos 
nascem suaves e delicados, numa en-
trega a Deus.  Dom Tomé Makkweliha 
explica o “Diretório de Pastoral”, da 
Arquidiocese de Nampula: “O canto e 
a dança têm um lugar próprio nas cele-
brações. Devem ter qualidades e ser ca-
pazes de exprimir o espírito de oração; 
ser preparados e realizados com digni-
dade e devoção, de modo a criar um 
ambiente de oração. Na Igreja, cantar 
e dançar é rezar. Para isso, o canto e a 
dança, assim como os instrumentos 
musicais, devem ser verdadeira oração. 
O ritmo dos toques e o estilo da dança 
devem ser diferentes e específicos.” 

	 O Guia Litúrgico-Pastoral, da 
CNBB, também dedica algumas pá-
ginas à dança litúrgica, orientando 
como e quando deve ser feita, respei-
tando-se sempre o sentido ministerial 
dos diferentes momentos celebrati-
vos, e recomendando ainda que “se 
usem vestes dignas e adequadas”. 

	 Como não temos uma tradição 
de dança nas celebrações, nossos bis-
pos pedem discernimento, sensibili-

Dançarinas, no momento da liturgia
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Ir. Míria T. Kolling
é religiosa do Imaculado  

Coração de Maria e compositora

A dança
litúrgica

dade e prudência pastoral no uso da 
dança litúrgica, sempre respeitando 
a cultura do povo, que é, afinal, o su-
jeito da ação litúrgica. 
	 Vale a pena consultar o Estudo da 
CNBB 79, A música litúrgica no Bra-
sil, que faz interessantes considerações 

sobre a dança litúrgica, como criadora 
de harmonia entre o espírito e o corpo 
entre a pessoa e a comunidade, entre o 
visível e o invisível. 
	 Amigo leitor, depois de ler este 
artigo, fica então a pergunta: por que 
não a dança?
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Homenagem

“Para que serve ao homem ganhar o mundo 
inteiro se vier a perder a sua alma”

Santo Antônio Maria Claret

Neste mês celebramos a festa litúrgica de Santo Antônio Maria Claret, 
fundador da Congregação dos Missionários Filhos do Imaculado Co-
ração de Maria e grande amante da leitura e do saber. Para comemorar 
preparamos para você, caro leitor, uma fotorreportagem com imagens 
do museu destinado ao fervoroso padre que espalhou, mundo afora, o 
amor à Palavra e a Deus.
 

Museu do Padre Claret
Entrada do museu, localizado na 

Paróquia de Sallent (Espanha), Igreja 
de Santo Antônio Maria Claret, com a 
foto da casa onde Antônio Maria Cla-

ret nasceu e viveu até seus 18 anos. 

Berço
23 de dezembro de 1807 – Antoni María Claret 
i Clará nasceu em Sallent, província de Barcelo-
na e diocese de Vic, Espanha. Foi o quinto dos 
onze filhos de João Claret e Josefa Clara, família 
de tecelões profundamente religiosa.

www.avemaria.com.br/revista14 outubro de 2011
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Pia batismal
25 de dezembro de 1807 – Claret recebe o batismo no dia em que  
comemoramos o nascimento do menino Jesus, na Paróquia de Santa Maria 
de Sallent.

Torno da tecelagem 
onde trabalhou 

1819  – Seu pai o coloca 
como aprendiz na fábri-
ca de tecidos da família, 
trabalho no qual obteve 
muito êxito, recebendo 
até propostas de outras 
fábricas.

Casa onde vivia, 
quando era seminarista
29 de setembro de 1829 – Claret 
ingressa no seminário de Vic.
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Livros de sua biblioteca particular 
1847 – Devido a seu intenso apreço por  
livros e outras leituras, Claret escreve mui-
tas obras e funda a Livraria Religiosa com os  
padres José Caixal e Antônio Palau.

Primeira sede da Congregação
16 de julho de 1849 – “Hoje damos 
início a uma grande obra!”. Com essa 
frase, Santo Antônio Maria Claret 
funda a Congregação dos Missio-
nários Filhos do Imaculado Coração 
de Maria (Missionários Claretianos), 
com os jovens padres Estevão Sala, 
Manuel Vilaró, José Xifré, Domingos 
Fábregas e Jaime Clotet.

Homenagem
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Túmulo
24 de outubro de 1870 – Morre Santo Antônio Maria Claret, na paz do Se-
nhor, rodeado por alguns missionários e pelos monges cistercienses, que 
viviam com ele na Abadia de Fontfroide (França). Em sua lápide foram escul-
pidas as palavras do papa Gregório VII: “Amei a justiça e odiei a iniquidade, 
por isso moro no desterro”.

Última foto de Claret 
(A. Trinquast, 1869) 

25 de fevereiro de 1934 – 
Nesta data, Antônio Maria 
Claret torna-se beato. Em 
maio de 1950 é canoniza-
do, acrescentando a santi-
dade ao seu nome.

Agradecemos a colaboração do Pe. Oswair Chiozini, 
que gentilmente nos cedeu as fotos do museu.
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Isabel Ferrazoli
é jornalista e colaboradora 

da Revista Ave Maria

Missão cristã

O cristianismo e a ética do 
marceneiro

“Sou jornalista, mas gosto mesmo é de marcenaria. Gosto de fazer móveis, cadeiras, e minha ética como marce-
neiro é igual à minha ética como jornalista; não tenho duas. Não existe uma ética específica do jornalista: sua 
ética é a mesma do cidadão. [...] É preciso ter opinião para poder fazer opções e olhar o mundo da maneira que 
escolhemos. Se nos eximirmos disso, perdemos o senso crítico para julgar qualquer outra coisa. O jornalista não 
tem ética própria. Isso é um mito. A ética do jornalista é a ética do cidadão. O que é ruim para o cidadão é ruim 
para o jornalista.” Cláudio Abramo
(Trecho do livro A regra do jogo – O jornalismo e a ética do marceneiro, feito a partir de depoimentos de Cláudio Abramo, 
organizados e editados por seu filho Claudio Weber Abramo. Companhia das Letras, 1988)  

R esponsável por profundas mudanças nos projetos gráficos e edi-
toriais dos dois maiores jornais paulistas, O Estado de S. Paulo e 
Folha de S. Paulo, nas décadas de 1960 e 1970, Cláudio Abramo, 

falecido em 1987, até hoje é lembrado nas faculdades de jornalismo, não 
apenas pela sua competência e precisão jornalística, mas também pelo seu 
caráter e firmeza moral. Para ele não existiam duas éticas – a do marceneiro 
e a do jornalista –, mas uma somente: a ética do cidadão.
	 Também dessa forma podemos entender a condição de quem assumir o 

cristianismo como missão: não há dois modos de ser cristão – um modo 
dentro da igreja e outro fora dela –, mas apenas um. O cristão 

que assumiu verdadeiramente a Igreja em sua vida a leva para 
todos os lugares: em casa, no trabalho ou no lazer.

	 O Dia Mundial das Missões, que este ano é comemo-
rado em 23 de outubro, é um convite para refletir so-

bre o papel do cristão. Um dos objetivos dessa data 
é chamar os missionários a promover a evangeliza-
ção em todos os lugares do planeta, com a mesma 
firmeza e empenho dos fiéis do primeiro século.
	 No Jubileu de 2000, evento que uniu a 

Igreja em torno das comemorações do segundo mi-
lênio do nascimento de Cristo, o Papa João Paulo II 
reiterou a necessidade de que os cristãos renovassem 
seu empenho de difundir o Evangelho: “é o serviço 
mais precioso que a Igreja pode render à humani-
dade e a cada pessoa que busca razões profundas  
para viver em plenitude a própria existência”, disse 

na ocasião.
	 Esse é um convite que repercute a cada ce-

lebração do Dia Mundial das Missões.
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Nós, cônegos regulares premonstratenses, so-
mos religiosos sacerdotes. A ordem Premons-
tratense foi fundada por São Norberto, o após-
tolo da Eucaristia, em 1121, no vale francês de 
Premontre. Nosso carisma, dom de Deus à sua 

Igreja, gira em torno da vida em comunida-
de, rezando a Liturgia das Horas em 

comum, missa conventual diária e o 
serviço junto ao povo de Deus.

Entre em contato conosco, visite-nos ou escreva:

Orientação Vocacional Premostratense
Cônego Alexandre D. Francisco
Residência São Norberto
Rua Áustria, 535 - Jardim Europa
Tel.: 30624277 - CEP - 01447-010 - São Paulo - SP

Site da ordem no Brasil: http://sites.uol.com.br/snorbert
Site geral da ordem no mundo: http://premontre.org

e-mail: christodominus@yahoo.com.br
São Norberto

Fundador dos cônegos Premostratenses

Exemplo de vida
	 Assim como Cláudio Abramo 
dizia que sua ética era uma só, o pe-
dreiro, vereador e ministro da Euca-
ristia Carlos Alberto Leite, 44 anos, o 
Beto, morador do município paulis-
ta de Areiópolis, costuma dizer que 
também tem apenas um jeito de ser 
cristão: seja como político, pedreiro, 
marido, pai ou amigo.
	 Beto carrega uma profunda cren-
ça no Evangelho e tenta agir de acor-
do com ela em todos os momentos de 
sua vida. “Meu jeito de ser cristão não 
difere quando estou construindo uma 
casa, quando estou atuando como 
vereador ou quando estou na igreja, 
ministrando a Eucaristia”, explica.  
Segundo Beto, a religião o tornou 

mais paciente e calmo. “Antes eu era 
muito estressado, ‘estourava’ com 
qualquer coisa. Agora eu consigo dei-
xar o que não é importante em segun-
do plano, consigo me controlar quan-
do surgem problemas”, explica.
	 Tímido, Beto revela que o envol-
vimento com as atividades da igreja 
tornaram-no inclusive um melhor co-
municador, já que antes não conseguia 
sequer falar em público. Confessa que 
colaborar na missa e presidir a celebra-
ção da Palavra são duas das coisas que 
mais gosta de fazer como ministro ex-
traordinário da Eucaristia, função que 
exerce desde 2004. “A Igreja realmente 
me transformou”, conta.
	 Porém, o que o deixa realmente 
angustiado é não poder dar todas as

Beto Leite, que assume o cristianismo em todos os 
momentos de sua vida: no trabalho como pedreiro...
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isabel.editorial@avemaria.com.br

respostas aos eleitores que vão até ele 
diariamente em busca de solicitações, 
questionamentos e pedidos. “Pro-
curo receber todo mundo, mas nem 
sempre consigo, é impossível atender 
todos, porque nem sempre tenho as 
respostas e as soluções. Isso realmente 
me entristece”, explica.
	 Além de todas as suas ativida-
des diárias, Beto também coorde-
na a Associação Santa Terezinha de 
Areiópolis, uma entidade que acolhe 
moradores de rua, dando-lhes ali-
mentos, roupas e pouso. As filhas e 
a esposa, Roseli, com quem é casado 
há 25 anos, também trabalham na 
associação. Thamara, a caçula, de 20 
anos, arrecada doações e ajuda na 
contabilidade; Thaíza, de 24 anos, é 
a “motorista”, que resolve as questões 
legais e transporta os doentes quando 
necessário. “Em tudo que faço procu-
ro colocar amor, dedicação e respeito, 
e fico muito feliz de ver minha família 
unida num mesmo propósito”, afirma.

Respeito às escolhas
	 Assim como Beto encontrou na 
família o suporte necessário para sua 
caminhada cristã, também o assisten-
te-administrativo e estudante de En-
fermagem Marcus Vinícius de Castro 
Botaro, 23 anos, obteve da família 
todo apoio em suas escolhas de vida.
	 Paulistano, nascido em um lar 
de formação católica, Vinícius se de-
parou, aos 8 anos, com a mudança de 
religião da mãe, que se tornara pro-
testante. Mas isso, ao invés de ser um 
problema para o garoto que gostava de 
ir às missas, não afetou em nada a sua 
vontade de continuar participando das 
celebrações. Sua mãe nunca o impediu 
de ir à igreja e, mais tarde, inclusive, es-
timulou o filho a estudar no seminário.
	 “Deixei minha casa, pedi afas-
tamento do trabalho para viver o 
que achava que era a minha vocação”, 
conta. Depois de um ano e meio no 
seminário, Vinícius percebeu que não 
tinha certeza se aquele era o caminho 
dele e deixou o seminário: “Senti dú-
vidas, inclusive certa insegurança ao 
imaginar como as pessoas iriam me 
receber, mas, ao retornar, tive a me-
lhor acolhida possível”. Vinícius vol-
tou a morar com os pais e foi chama-
do pelo ex-patrão para trabalhar na 
mesma empresa de antes.
	 Mais de um ano após sua saída 
do seminário, o jovem encontrou 
outra forma de continuar a viver a re-
ligião. Além de ser catequista de cris-
ma, acredita que sua profissão na área 
da saúde é o caminho para evangeli-
zar. “Antes eu queria ser padre, queria 
ser Cristo na vida das pessoas, hoje 
identifico na enfermagem essa missão 
de ajudar, de ficar junto, auxiliando 
na cura física, mas sem esquecer a 
parte espiritual. Para mim, ser cristão 
é ser Cristo na vida de alguém, não se 
igualando a ele, mas se norteando pe-
los seus atos e palavras”, explica.

Missão cristã

Dica da leitura
O livro Manual dos missionários 
leigos, de Pe. Francisco Rodrigues 
da Silva (Editora Ave-Maria), 
fornece dicas práticas para todos 
aqueles que desejam levar as pala-
vras e os exemplos de Jesus a outras 
comunidades. Uma excelente fer-
ramenta de trabalho para usar em 
suas missões.

...na política...

...e na família, ao lado da esposa Roseli e das filhas 
Thamara (à esq.) e Thaíza 

Marcus Vinícius (4o, a partir da esq.): vivendo a 
religião fora do seminário, no grupo de crisma...

... e na faculdade de enfermagem: “ser Cristo é 
ajudar alguém espiritual e fisicamente” 
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Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

Sente o desejo de ser 
uma APÓSTOLA?
Somos chamadas a nos  

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”,  

irradiar o fascínio do  
Evangelho no mundo,  

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

CENTROS VOCACIONAIS:
Ir. Maria Aparecida Rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 - (19) 3661-9444

E-mail: arozene@yahoo.com.br

Ir. Sâmia Tamara Correia Monteiro
SGAS, 615 – Bloco G

70200-750 – Brasília – DF
Tel.: (61) 2105-6800

E-mail: irsamia @gmail.com

Ir. Maria Dolores da Silva
Av. Visconde de Guarapuava, 4747  

Bairro Batel
80240-010 – Curitiba – PR

Tel.: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br

Campanha 
missionária

Missão cristã

Tudo começou em 1925, quan-
do o Círculo Missionário do 
Seminário Arquidiocesano 

de Sássari (Sardenha, Itália) organizou 
três dias de festa em homenagem às 
Missões. O resultado da primeira cele-
bração foi tão positivo que no ano se-
guinte o tríduo missionário se repetiu. 
Monsenhor Luigi Drago, que estava 
na ocasião, pediu ao Papa Pio XI que 
declarasse um dia de celebração, oração 
e ofertas em favor da propagação da fé 
por meio das missões. O Papa, então, 
concedeu, em 1926, o dia tão desejado. 
A primeira celebração do Dia Mundial 
das Missões foi em 1927 e, desde então, 
ano após ano, a campanha missioná-
ria é feita entre os fiéis, sempre no pe-
núltimo domingo do mês de outubro.  

	 Neste ano, o Dia Mundial das 
Missões é comemorado no dia 23. 
	 Nesse dia deve ser vivida intensa-
mente a alegria de sermos todos filhos de 
Deus, sem limitações de fronteiras, raças 
e culturas. Ser missionário é levar ao ou-
tro a bondade e a felicidade de ser cristão, 
conforme o chamado de Cristo: “Ide pelo 
mundo inteiro, pregai o Evangelho a to-
das as criaturas” (Marcos 16,15).
	 Sobre o dia, o Papa Bento XVI 
comentou: “através da participação co-
responsável na missão da Igreja, o cris-
tão torna-se construtor da comunhão, 
da paz, da solidariedade que Cristo nos 
concedeu, e colabora para a realização 
do plano salvífico de Deus para toda a 
humanidade”.

 “A Igreja é pere-
grina e missioná-
ria, visto que tem 

a sua origem,  
segundo o desíg-
nio de Deus-Pai, 

na missão do 
Filho e do Espírito 
Santo” (Ed gentes 2) 
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Seu nome de batismo era Te-
resa de Cepeda e Ahumada. 
Nasceu na Espanha, na Pro-

víncia de Ávila, o que lhe conferiu 
outra denominação pela qual tam-
bém é conhecida: Santa Teresa de 
Ávila. Tinha onze irmãos e veio de 
uma família de baixa nobreza. 
	 Teresa perdeu sua mãe quando 
completou 14 anos. 
	 Decidiu-se por ser religiosa e, 
contrariando seu pai, fugiu de casa 

Personalidade católica

Pe. Cleodon Amaral de Lima 
é exegeta e professor no Seminário San 

José, em Ciudad Del Este (Paraguai) 

cleodon.kadosh@uol.com.br

Santa Teresa de Jesus

aos 20 anos para morar com as ir-
mãs Carmelitas da Encarnação. 
	 Com muito sofrimento, humil-
dade e oração, fundou o Convento 
das Carmelitas Descalças, vivendo 
em íntima comunhão com Deus, na 
contemplação, oração e serviço.
	 Santa Teresa morreu aos 67 
anos, em 15 de outubro de 1582. 
Foi canonizada em 1622 e, em 
1670, o Papa Paulo VI lhe deu o 
título de Doutora da Igreja. 

Prova do amor de Deus
	 No velório de Santa Teresa de Je-
sus, uma noviça arrancou-lhe o cora-
ção e o escondeu em sua cela. Todas as 
autoridades, inclusive as eclesiásticas, 
reagiram de forma drástica a fim de o 
reaverem. Ao recuperarem o coração 
de Santa Teresa, observaram uma série 
de prodígios, como as lesões no cora-
ção, que evoluíam como num coração 
vivo, e os espinhos, que continuaram a 
aparecer ao longo da história (hoje já é 
possível contar quinze espinhos).  
	 O coração foi guardado numa re-
doma de vidro fechada. Porém, o calor 
que exalava do órgão, além de deixar o 
vidro todo embaçado, fazia com que a 
pequena cúpula estourasse. O coração, 
então, foi guardado numa outra redo-
ma, que possui uma pequena abertura 
superior. Além disso, várias vezes obser-
vou-se que o coração dilatava e, depois, 
voltava ao tamanho natural. Até hoje, 
médicos e cientistas não conseguem ex-
plicar tal fenômeno.

Paz inquieta
	 Santa Teresa fundou uma Con-
gregação, mas sua superiora, várias ir-
mãs do Carmelo e alguns padres eram    
contra.  Como acreditar no chamado 
de Deus e na sua voz, mesmo preci-
sando enfrentar tudo e todos? Como 
sofrer pressões, perseguições, castigos, 
críticas e dissabores, mantendo sempre 
a fé, sem nunca desistir e sem usar de 
violência, chantagens ou blasfêmias? 
Vamos nos inspirar nesse exemplo de 
força e determinação? 
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Para saber mais: Os cinco minutos dos santos, 
J. Alves, Ed. Ave-Maria.
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São Paulo da Cruz
dia 18
Paulo Francesco Danei nasceu em Ovala (Itália), 1694. É o fundador da Congre-
gação dos Clérigos Descalços da Santa Cruz e da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, título que foi simplificado para “Passionista”. Devido a sua alma contem-
plativa, dedicava-se à oração e à penitência por até sete horas consecutivas, imerso 
em profunda meditação. Recebeu do bispo Gattinara, aos 26 anos, um hábito preto 
com os sinais da Paixão de Cristo: um coração com uma cruz em cima, com três pre-
gos e o monograma de Cristo. O Papa Bento XIII concedeu-lhe a licença de erigir 
a congregação e o ordenou presbítero, junto ao irmão, João Batista. São Paulo da 
Cruz morreu aos 81 anos, abençoado com dons de profecia e de cura aos doentes. 
Foi canonizado em 1867, pelo Papa Pio IX.  

	 Frei Galvão, como também é conhecido, nasceu em Guaratinguetá (SP), em 
1739. Iniciou seus estudos no seminário jesuíta Colégio de Belém (Cachoeira, 
Bahia), mas tornou-se um noviço no Convento de São Boaventura de Macacu (Ita-
boraí, Rio de Janeiro), onde posteriormente ordenou-se sacerdote. Devido às mensa-
gens de uma freira penitente, que afirmava ter visões com Jesus, Frei Galvão ajudou a 
fundar o Recolhimento de Nossa Senhora da Conceição da Divina Providência, hoje 
Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, das Irmãs Concepcionistas. Procurado 
por interceder na cura de doenças, em certa ocasião escreveu num pedaço de papel a 
frase, em latim: “Após o parto, permaneceste virgem: Ó mãe de Deus, intercedei por 
nós”. Enrolou o papel no formato de uma pílula e o deu a uma jovem que sofria fortes 
dores de cólica renal. A dor cessou imediatamente, depois que ela ingeriu a pílula. 	
		  Desde então as pílulas ficaram famosas, sendo até hoje distribuídas aos fiéis. 
Frei Galvão faleceu aos 83 anos e em 25 de outubro de 1998 tornou-se o primeiro 
religioso nascido no Brasil a ser beatificado pelo Vaticano. 

Santos Anjos da Guarda 
dia 2

Os Anjos da Guarda são espíritos celestes, aos quais Deus confiou a missão de 
guardar e proteger os homens, individualmente. Desde o século XV, os moradores 
de Valência (Espanha) veneravam os Santos Anjos como protetores da cidade e de 
cada habitante. Porém, somente em 1670, o papa Clemente X a tornou devoção da 
Igreja Universal. Os anjos estão presentes em toda a Bíblia, onde aparecem como 
servidores e mensageiros de Deus, guardiães e testemunhas dos pensamentos mais 
ocultos do homem. É o anjo do Senhor quem guia o povo de Deus pelo deserto, 
leva o jovem Tobias a Ecbátana, anuncia a José o nascimento de Jesus e a fuga para 
o Egito. Os Santos Anjos assistem a Jesus durante as tentações e o confortam du-
rante a agonia. Na ressurreição de Cristo, estão presentes. A importância dos anjos 
é tanta que eles são citados por mais de trezentas vezes na Bíblia.

24 outubro de 2011

Comemorações do mês

Santo Antonio de Sant’Ana Galvão
dia 25
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Liturgia da Palavra

Liturgia  da Palavra

BEM-AVENTURANÇAS
Solenidade de Todos os Santos

6 de novembro

1a leitura - Apocalipse 7,2-4.9-14:
“Vi uma grande multidão que 

ninguém podia contar”

	 A leitura indicada nos fala sobre 
a salvação dos israelitas, anunciando 
que a salvação foi primeiro ofereci-
da aos judeus. Fala também sobre a 
quantidade de pessoas que recebiam 
a Palavra de Deus, pelos apóstolos, e 
se convertiam. Eram estes que pro-
clamavam, diante de Jesus, que a sal-
vação era obra de Deus e não deles.
	 Embora tenhamos recebido o Ba-
tismo, pelo qual prometemos seguir a 
doutrina de Jesus, às vezes, rompemos 
essa aliança. Enquanto isso, amigos 
nossos, dóceis ao Espírito Santo, pra-
ticam a doutrina do amor, sentindo 
compaixão e ajudando aqueles que so-
frem. Não seria a hora de decidirmos 
de que lado estamos? 

Salmo 23,1-2.3-4ab.5-6 ( Heb 
24):

“Tal é a geração dos que procu-
ram e buscam a face do Deus de 

Jacó”

2a leitura - 1João 3,1-3:
“Considerai com que amor nos 

amou o Pai”

	 Deus nos ama tanto que fez de 
nós seus filhos adotivos. A graça di-
vina percorre todo o nosso ser. Mas 
devemos sempre permanecer unidos 
a Deus. Jesus comparou essa reali-
dade aos ramos de uma videira: “Eu 
sou a videira; vós, os ramos. Quem 
permanecer em mim e eu nele, esse 
dá muito fruto; porque sem mim 
nada podeis fazer. Se alguém não 
permanecer em mim será lançado 
fora, como o ramo. Ele secará e hão 
de ajuntá-lo e lançá-lo ao fogo, e 
queimar-se-á” (João 15,5-6).
	 Mas, diferente dos galhos se-
cos, pela conversão de nosso co-
ração podemos voltar a nos unir à 
videira, que é Cristo Ressuscitado. 
Assim, continuará passando por 
nós a seiva divina. 

Aclamação ao Evangelho
(Mateus 11,28)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Vinde a 
mim, todos vós que estais can-

sados e penais a carregar pesado 
fardo, e descanso eu vos darei, diz 

o Senhor

Evangelho - Mateus 5,1-12: 
“Bem-aventurados os que têm 

coração de pobre”

	 Tendo lido o evangelho de 
hoje, fica em nós a sensação de que 
os valores cristãos são desprezados e 
esquecidos pela sociedade em que 
vivemos. O noticiário só transmite 
violência, injustiça, luxúria, culto 
exagerado ao corpo, ganância etc. 
Toma conta de nós um desânimo e 
achamos até que está tudo perdido.
	 Jesus nos fala (cf. Mateus, 5,13-
15): “Vós sois o sal da terra. Vós sois 
a luz do mundo. Assim brilhe vos-
sa luz diante dos homens para que 
vejam as vossas boas obras e glorifi-
quem vosso Pai que está nos céus”. 
Jesus nos pede boas obras dentro de 
cada ambiente: na família, no traba-
lho e na comunidade.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Faço o que me é possível para dimi-
nuir o sofrimento dos meus irmãos? 
Esforço-me para ficar ligado a Cris-
to, dando os frutos de boas obras? 
Dou a minha parte na construção de 
um mundo melhor?

LEITURAS PARA A 32a SEMANA DO TEMPO COMUM
7. SEGUNDA: Sb 1,1-7 = Em busca da sabedoria que ama os homens. Sl 138. Lc 17,1-6 = Instrução sobre o escân-
dalo, o perdão, a fé. 8. TERÇA: Sb 2,23-3,9: As almas dos justos estão na mão de Deus. Sl 33. Lc 17,7-10 = Lição 
de humildade: somos pobres servos. 9. QUARTA: DEDICAÇÃO DA BASÍLICA LATERANENSE (CATEDRAL DE 
ROMA). Ez 47,1-2.8-9.12: A fonte maravilhosa que jorra do templo. Sl 45. Jo 2,13-22 = Jesus expulsa os vendilhões 
do Templo de Jerusalém. 10. QUINTA: Sb 7,22 – 8,1 = A sabedoria, irradiação da glória de Deus. Sl 118. Lc 17,20-
25 = Vinda do Reino de Deus: já está no meio de vós. 11. SEXTA: Sb 13,1-9 = Todas as coisas criadas, reflexos de 
Deus criador. Sl 18. Lc 17,26-37 = O Filho do Homem chegará repentinamente. 12. SÁBADO: Sb 18,14-16; 19,6-9 = 
A Sabedoria guiou a saída do Egito. Sl 104. Lc 18,1-8 = A viúva importuna e o juiz iníquo.
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OS TALENTOS RECEBIDOS E RESTITUÍDOS
33o domingo do Tempo Comum

13 de novembro

1a leitura - Provérbios 31,10-
13.19-20.30-31 

Elogio da mulher trabalhadeira  
e prudente

	 Todos nós, mulheres e homens, 
recebemos dons diferentes, mas a 
finalidade comum é sermos felizes. 
Foi para isso que Deus nos criou.
	 Porém, às vezes, sobretudo na 
infância, experimentamos traumas 
que nos marcam para o resto da 
vida. Se, por exemplo, não fomos 
desejados ou amados por nossos 
pais, podemos carregar, desde o ber-
ço, a natural insegurança por falta 
de carinho. Temos, então, de reagir 
e colocar-nos no caminho certo.
	 O exemplo da mulher que cui-
da bem do lar nos deve animar a 
cuidar de nossas feridas do coração 
e a usarmos nossa inteligência. Não 
podemos viver somente dos sentidos 
e da sensibilidade.

Salmo 127,1-2.3.4-5 
(Heb 128): 

Felizes os que temem o Senhor, os 
que andam em seus caminhos

2a leitura - 1Tessalonicenses 
5,1-6:

Vigiemos e preparemo-nos para a 
vinda do Senhor

	 São Paulo exorta os cristãos de 
Tessalônica a estarem atentos e pre-
parados para a chegada do Senhor. 
Os aconselha a não ficarem dormin-
do na indolência como aqueles que 
desejam que o mundo à sua volta 
seja melhor, mas nada fazem para 
que isso aconteça.
	 Todos nós daremos contas a 
Deus dos dons que ele nos deu em 
confiança, para que os puséssemos a 
dar frutos. Portanto, só poderemos 
dar testemunho de sua doutrina se 
realizarmos boas obras. 

Aclamação ao Evangelho 
(João 15,4a.5b)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Ficai em 
mim, e eu em vós hei de ficar, diz 
o Senhor; quem em mim perma-

nece, esse dá muito fruto

Evangelho - Mateus 25,14-30:
Parábola dos cinco, dois e um 

talentos

	 A parábola dos talentos coroa 
toda a reflexão que fizemos nas lei-
turas anteriores. Deus nos pedirá 
contas dos dons que nos entregou. 
Não poderemos nos desculpar de 
não termos feito nada com eles por-
que as condições de nossa educação 
foram adversas. 

	 Deus não pede quantidade, 
mas qualidade. O que Ele não acei-
ta é preguiça e indolência de nada 
fazermos por temermos sua justiça. 
Cada um de nós sabe das graças que 
Deus lhes deu e dá. Não são, porém, 
para guardá-las conosco. Os dons 
nos foram dados para proveito dos 
outros, seja em família ou em comu-
nidade. Oremos para que o Espírito 
Santo trabalhe dentro de nós de tal 
maneira que sejamos seus instru-
mentos onde quer que estejamos.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Uso a inteligência e a vontade na con-
dução de minha vida? Rezo para me 
decidir por seguir concretamente a 
doutrina de Cristo? O que estou fa-
zendo com os dons que Deus me deu? 
Disponibilizo-os para os outros ou 
guardo-os, com medo de me expor?

LEITURAS PARA A 33a SEMANA DO TEMPO COMUM
14. SEGUNDA: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64 = O helenismo ameaça o judaísmo. Sl 118. Lc 18,35-43 = 18,35-43 
= Cura de um mendigo cego em Jericó. 15. TERÇA: 2Mc 6,18-31 = Martírio do ancião Eleazar, exemplo para toda 
a nação. Sl 3. Lc 19,1-10 = Zaqueu, chefe dos publicanos, recebe Jesus! 16. QUARTA: 2Mc 7,1.20-31 = Martírio da 
heróica mãe dos sete jovens macabeus. Sl 16. Lc 19,11-28 = Parábola do dinheiro emprestado a dez servos. 17. 
QUINTA: 1Mc 2,15-29 = Revolta de Matatias, fiel à Lei, firme na aliança. Sl 49. Lc 19,41-44 = Jesus chora ao ver 
Jerusalém. 18. SEXTA: 1Mc 4,36-37.52-59 = Purificação e consagração do templo. Cânt.: 1Cr 29,10-12. Lc 19,45-48 
= Vendilhões expulsos do templo. 19. SÁBADO: 1Mc 6,1-13 = Triste morte de Antíoco Epífanes. Sl 9A(9). Lc 20,27-40 
= Mulher e sete maridos sucessivos: como serão na ressurreição?
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O ÚLTIMO JULGAMENTO
Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo

20 de novembro

1a leitura - Ezequiel 34,11-12.15-
17:

Deus, pastor e juiz de seu povo

	 As palavras do profeta nos le-
vam a agradecer a Deus por nossa 
existência e a pensar sobre nossa res-
ponsabilidade. Deus nos criou como 
únicos no mundo. Não houve, nem 
haverá, outras pessoas iguais a cada 
um de nós. 
	 Ele, a todo momento, nos dá 
sua graça, representada na leitura 
pelos cuidados extremos do pastor 
com cada uma de suas ovelhas. 
Só falta nossa adesão à Palavra. Nos-
sa vontade é soberana. Deus, que 
nos deu a liberdade, submete-se a 
nós, esperando nossa decisão. 

Salmo 22,1-3.5-6 (Heb 23):
O Senhor é meu pastor,  

nada me faltará

2a leitura - 1Coríntios 15,20-
26.28:

Cristo ressuscitado recebe todo o 
poder

	 Jesus Cristo ressuscitou dos 
mortos e nos quer também ressusci-
tados. Não somente após nossa mor-
te física, mas também agora, após 
nossas mortes “morais”. 

	 Não podemos desanimar por 
causa de nossas quedas, mas, olhan-
do o exemplo de nosso Rei, devemos 
nos levantar. Sua mão está sempre 
perto da nossa, depende de nós acei-
tarmos sua ajuda amorosa e darmos 
a volta por cima.
	 O poder de nosso Rei é “para 
que Deus seja tudo em todos”. Bem 
diferente de nosso modo de agir. Le-
vados por nosso egoísmo impomos 
nossa vontade aos outros. Se temos 
algum poder de mando, retemos 
tudo em nossas mãos, em vez de 
ensinar aos outros como se faz. É o 
poder centralizador. 

Aclamação ao Evangelho 
(Marcos 11,10)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. É ben-
dito aquele que vem vindo, que 

vem vindo em nome do Senhor; e 
o Reino que vem, seja bendito, ao 
que vem e a seu Reino, o louvor!

Evangelho - Mateus 25,31-46:
De seu trono, Jesus, Filho do Ho-

mem, julgará bons e maus

	 Quando lemos e meditamos 
sobre este evangelho, é comum nos 
colocarmos entre os bons. E eis aqui 
o nosso primeiro erro: querer a per-
dição dos maus. Se acontecesse isso, 
nós nos perderíamos também por-
que somos pecadores.

Nosso segundo engano é pensar que 
seremos salvos porque fomos à missa 
aos domingos, rezamos o rosário to-
dos os dias e fizemos nossas novenas. 
Tudo isso é muito bom, mas não nos 
salvará se não tivermos um coração 
misericordioso com nossos irmãos. 
E o nosso Rei nos disse: “Todas as 
vezes que deixastes de fazer isso a um 
destes pequeninos, foi a mim que o 
deixastes de fazer”.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Tenho o coração aberto à Palavra de 
Deus? Sei dividir tarefas, sou gene-
roso ou centralizo tudo em minhas 
mãos? Reconheço a presença de 
Cristo, primeiramente nos membros 
de minha família? Tenho tempo 
para eles?

LEITURAS PARA A 34a SEMANA DO TEMPO COMUM
21. SEGUNDA: APRESENTAÇÃO DE NOSSA SENHORA. Zc 2,14-17 = Virei residir no meio de ti. Cânt.: Lc 1,46-
55. Mt 12,46-50 = Eis minha mãe e meus irmãos: quem faz a vontade de meu Pai. 22. TERÇA: Dn 2,31-45 = Daniel 
interpreta o sonho: Deus implantará um reino eterno. Cânt.: Dn 3,57-61. Lc 21,5-11 = Sinais precursores da grande 
ruína. 23. QUARTA: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28 = Banquete do rei Baltazar: o reino será dividido. Cânt.: Dn 3,62-67. 
Lc 21,12-19 = Fim dos tempos. 24. QUINTA: Dn 6,12-28 = Daniel respeitado pelos leões: conversão das nações a 
Deus. Cânt.: Dn 3,68-74. Lc 21,20-28 = Ruína de Jerusalém, julgamento de Deus. 25. SEXTA: Dn 7,2-14 = Visão 
simbólica e profética dos quatro animais e do Filho do Homem. Cânt.: Dn 3,75-81. Lc 21,29-33 = Sinais da primavera 
do Reino: estai de sobreaviso. 26. SÁBADO: Dn 7,15-27 = Explicação da visão dos quatro animais e do Filho do 
Homem. Cânt.: Dn 3,82-87. Lc 21,34-36 = Para que o grande dia não vos apanhe de improviso, vigiai!
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ESTAI DE PRONTIDÃO. VIGIAI.
1o domingo do Advento (Ano B)

27 de novembro

1a leitura - Isaías 
63,16-17.19b;64,2b-7:

Desejo intenso da vinda  
do Senhor

	 O tempo do Advento possui 
duas características importantes: 
sendo um tempo de preparação 
para o Natal, em que se comemora 
a primeira vinda do Filho de Deus 
entre nós, é também um tempo em 
que voltamos nossos corações para 
a expectativa da segunda vinda do 
Cristo no fim dos tempos. Por isso, 
o tempo do Advento se apresenta 
como um período de piedosa e ale-
gre expectativa.
	 Na primeira leitura meditamos 
que Deus é Pai e Redentor. Sendo 
assim, não podemos desanimar por 
causa de nossos pecados, pois ele vem 
a cada momento para mostrar seu 
coração misericordioso, e com graças 
especiais na preparação do nascimen-
to de seu Filho, Jesus Cristo.

Salmo 79, 2-3.15-16.18-19  
(Heb 80):

Restaurai-nos, ó Senhor; mostrai-
nos serena a vossa face e seremos 

salvos

2a leitura - 1Coríntios 1,3-9:
Esperar a vinda do Senhor na 

fidelidade, irrepreensíveis

	 São Paulo relembra, aos cristãos 
de Corinto, o Batismo, pelo qual a 
graça divina lhes tinha sido dada por 

Deus em Jesus Cristo. Ensina que, 
no recebimento do sacramento rece-
beram todos os dons, junto com a 
Palavra e o discernimento.
	 Nós também fomos batizados e 
recebemos todos os dons do Espírito 
Santo para podermos seguir a doutri-
na de Jesus. Junto com os dons, nos 
foi dada a Palavra de Deus para nos 
ajudar a ter ciência, dom muito im-
portante para sabermos discernir os 
caminhos que levam a Deus.
	 O discernimento é necessário 
para que não nos deixemos levar 
somente pelos sentidos e pela sen-
sibilidade, mas também pela inteli-
gência e pela vontade. Em nenhum 
momento nos faltará a sua luz, a fim 
de que sejamos irrepreensíveis no Dia 
do Senhor. Este dia pode ser na nossa 
morte, quando seremos levados res-
suscitados diante de Deus, como na 
solenidade do nascimento de Jesus.
	

Aclamação ao Evangelho 
(Salmo 84,8)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Mostrai-
nos, ó Senhor, vossa bondade, e a 

vossa salvação nos concedei!

Evangelho - Marcos 13,33-37:
Estai de prontidão. Vigiai

	 O Ano Litúrgico revela todo o 
mistério de Cristo no decorrer do 
ano, desde a encarnação até a ascen-
são. Dessa forma, nos fica proposto 
um caminho espiritual, ou seja, a 

vivência da graça própria de cada as-
pecto do mistério de Cristo, apren-
dendo, assim, a viver os sentimentos 
de Jesus ao longo do Ano Litúrgico, 
que hoje se inicia.
	 A celebração do Ano Litúrgico 
também tem força sacramental, ou 
seja, realiza em nós aquilo que signi-
fica. A palavra de Jesus “vigiar” sig-
nifica aceitar seu nascimento dentro 
de nós, aproveitando a graça especial 
do Advento, de sua chegada, como 
em Belém.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Aproveito o Advento de Jesus para 
aceitar o nascimento dele dentro de 
meu coração? Sigo a inspiração do 
Espírito Santo, movendo minha in-
teligência e vontade para seguir pelo 
caminho de Jesus? Estou em “vigia” 
para quando o Senhor chegar?

LEITURAS PARA A 1a SEMANA DO ADVENTO
28. SEGUNDA: Is 2,1-5 = A paz messiânica: Caminhemos à luz do Senhor. Sl121. Mt 8,5 = Os pagãos e estrangeiros 
entrarão no Reino! 29. TERÇA: Is 11,1-10 = O Reino pacífico do Messias: sobre ele repousará o Espírito do Senhor. 
Sl 71. Lc 10,21-24 = A boa-nova revelada aos pequenos, aos humildes. 30. QUARTA: SANTO ANDRÉ, APÓSTOLO. 
Rm 10,9-18 = A fé, condição para a salvação. Sl 18. Mt 4,18-22 = Eu vos farei pescadores de homens. 1º de dezem-
bro. QUINTA: Is 26,1-6 = Cântico do povo libertado, povo justo e confiante em Deus. Sl 117. Mt 7,21.24-27 = Fazer 
a vontade do Pai celeste. 2. SEXTA: Is 29,17-24 = Os tempos messiânicos: Os cegos enxergarão! Sl 26. Mt 9,27-31 
= Jesus cura dois cegos. 3. SÁBADO: Is 30,19-21.23-26 = Ao teu pedido, o Senhor terá piedade. Sl 146. Mt 9,35 – 
10,1.6-8 = Jesus sente dó do rebanho, do povo que sofre.
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Maria na devoção popular

Pe. Roque  
Vicente Beraldi, cmf,  

é missionário, formado em Filosofia, 
Teologia, Pedagogia e Letras  Nossa Senhora de

MONTserrat
ORAÇÃO

Nossa Senhora de Montserrat, em Salto (SP)

Narra a história que os mou-
ros, com toda sua fúria,  in-
vadiram a Espanha. Como 

os mouros eram conhecidos por des-
truírem imagens religiosas, os cris-
tãos locais procuraram algum lugar 
para esconder sua preciosa imagem 
de Maria Santíssima, entre outras. 
Chegaram a um maciço monte, numa 
região próxima a Barcelona, que, por 
lembrar a forma de um serrote, foi de-
nominado Montserrat. O monte con-
tinha grutas e cavernas de difícil aces-
so. Numa delas os fiéis esconderam a 
venerada imagem de Maria Mãe de 
Jesus, cientes de que dificilmente os 
bárbaros lá entrariam.   
	 Cerca de duzentos anos depois, 
já expulsos os invasores, o esconderijo 
da imagem se perdeu. 
	 A própria Virgem então, de um 

	 Ó Deus de misericórdia, socor-
rei a nossa fraqueza e concedei-nos                   
ressurgir dos nossos pecados, pela in-
tercessão da Mãe de Jesus, sob o título 
de Nossa Senhora de Montserrat, cuja 
memória     celebramos, por Cristo 
Nossos Senhor.  

Amém.

modo extraordinário, revelou seu local 
a um grupo de pastorinhos que por ali 
passavam. Viram estrelas mais reluzen-
tes que o sol e ouviram vozes angelicais 
vindas da gruta. O fato se repetiu por 
várias semanas. Sem entender o que 
estava acontecendo, relataram o ocor-
rido aos seus patrões. Eles, por sua vez, 
procuraram o pároco, que chamou o 
bispo. Este e o prefeito de Barcelona 
foram verificar o que estava aconte-
cendo. Com dificuldade, chegaram à 
gruta e encontraram a linda imagem, 
enegrecida pelo tempo e depositada 
num recanto. Na imagem, Maria es-
tava sentada com o menino Jesus no 
colo. A mão direita de Jesus estava er-
guida, num gesto de bênção.   
	 Felizes com o achado, organiza-
ram uma romaria para levar a imagem 
até Manresa (cidade próxima a Barce-
lona). Chegando ao local onde hoje 
está o célebre Santuário, o carro que 
transportava a imagem estancou e não 
houve quem pudesse removê-lo. O 
prelado entendeu que era ali o local em 
que Nossa Senhora queria estabelecer 
seu trono.    
	 A fama de Nossa Senhora de 
Montserrat se espalhou por todo o 
mundo. Muitos milagres, como a cura 
de cegos e  a conversão de pecadores, 
ocorreram. No Brasil, na cidade de 
Santos (São Paulo), foi construído um 
Santuário em seu nome (1610). 
	 Contam-se, atualmente, inúme-
ros favores operados por intercessão 
de Nossa Senhora de Montserrat.    

29outubro de 2011
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Em nosso calendário, 12 de outubro é o Dia de Nossa 
Senhora Aparecida, mas é também o Dia das Crian-
ças, público para o qual a Revista Ave Maria sempre 

manteve um espaço especial. Para comemorar a data, fize-
mos uma entrevista com o desenhista Mauricio de Sousa, 
que, de 1972 a 1984, foi o responsável pela ”Seção Infantil” 
da revista. 
	 Dois anos depois do lançamento da revista Mônica 
e a sua Turma, Mauricio começou a publicar suas tirinhas 
na Revista Ave Maria, parceria que manteve por doze 
anos, ininterruptamente. As ilustrações de Mauricio para 
a Editora Ave-Maria podem ser conferidos também nos 
livros Jesus é nosso amigo, Jesus nos ensina a viver e Minha 
primeira Bíblia. 
	 Assim como a personagem Mônica tornou-se imortal 
no imaginário infantil, seu criador também virou imortal: é 
o primeiro quadrinista a integrar a Academia Brasileira de 
Letras, cuja posse aconteceu em maio deste ano.

Especial

mauricio de sousa
 A Revista Ave Maria 

se orgulha pela parceria 
que manteve por  

doze anos  
com o desenhista mais 

famoso do Brasil e o  
homenageia no mês  
em que se comemora  

o dia das crianças

	 Na entrevista a seguir, o cartunista explica a evolução 
dos traços dos personagens, fala de sua “imortalidade”, revela 
sua preocupação em passar mensagens com propostas cristãs 
e conta sobre projetos futuros.

AVE MARIA – De 1972 a 1984, o Estúdio Mauricio de 
Sousa foi responsável pela “Seção Infantil” da Revista Ave 
Maria. Como surgiu o convite para essa parceria?

Mauricio de Sousa – Era a primeira vez que eu publicava em 
uma revista de natureza religiosa. Eu tinha um material que 
achava que era bom, funcionou bem, o público gostou e assim 
seguimos durante doze anos. O convite surgiu na mesma épo-
ca em que estava fechando o contrato para ilustrar o pequeno 
catecismo também (o livro “Jesus é nosso amigo”, de Elias Leite, 
publicado pela Editora Ave-Maria, atualmente na 16ª edição), 
nosso livro mais vendido de todos os tempos. Campeão de ven-
das! Foi um período agradável. Eu estava começando. Acredito 
que plantei boas sementes na Revista Ave Maria.

Quadrinhos 1972
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AVE MARIA – Como era a estrutura do 
Estúdio Maurício de Sousa nesse período?

Mauricio de Sousa – Nessa época, o es-
túdio ainda era pequeno, tínhamos uma 
equipe enxuta, mas dava pra colaborar 
maravilhosamente com a Revista Ave 
Maria e com outros veículos também.

AVE MARIA – Ao longo dos doze anos 
em que as historinhas foram publicadas, 
é possível perceber mudanças significa-
tivas nos traços dos desenhos. Quais os 
motivos que o levam a mudar algum tra-
ço ou característica de um personagem? 

Mauricio de Sousa – Eu fui aprenden-
do a desenhar (risos). O desenhista é 
eternamente insatisfeito com o que aca-
bou de fazer. Acabou de desenhar, deu 
o melhor de si e em seguida já pensa: 
“Ih, eu poderia melhorar aqui, poderia 
deixar mais bonitinho esse traço...”. A 
gente olha e fala: “Ah, essa Mônica po-
deria ser mais redondinha, mais esguia, 
o vestido poderia ser mais compridi-
nho”, e então vamos alterando. 

AVE MARIA – Com que frequência 
essas mudanças são adotadas?

Mauricio de Sousa – Precisa ser aos 
poucos, porque as pessoas se acostumam 
com os personagens de um jeito, então 

qualquer alteração precisa ser suave, gra-
dual. Às vezes, demora anos pra sofrer 
uma metamorfose que a gente acha in-
teressante. Por exemplo: no começo, a 
Mônica e o Cebolinha eram mais baixi-
nhos, mais atarracados. Quando eu co-
mecei a fazer desenho animado, percebi 
que teria dificuldade em movimentá-los, 
em fazer uma expressão corporal. Aí a 
gente deu uma espichadinha neles. E a 
partir do momento em que o desenho 
animado “pega”, eu tenho que mudar o 
gibi também, daquele mesmo jeito.

AVE MARIA – Existia uma preocupa-
ção em selecionar as histórias a serem 
publicadas por causa do caráter religio-
so da revista?

Mauricio de Sousa – Não, absolu-
tamente. Todo o material das nossas 
histórias em quadrinhos é criado com 
cuidado para respeitar o leitor, indepen-
dentemente do credo, da religião que ele 
siga.  Nas nossas histórias existe muito 
entretenimento, mensagens saudáveis e, 
de alguma maneira, propostas cristãs. E, 
se a proposta é cristã, serve para todos. 

AVE MARIA – Por falar em proposta 
cristã, percebemos que a religiosidade 
e espiritualidade são temas recorren-
tes, principalmente nas historinhas do 
Chico Bento.

Quadrinhos 1974
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Mauricio de Sousa – Sim, são temas que 
costumam permear as histórias. O Chico 
Bento, de vez em quando, é coroinha!

AVE MARIA –  Já aconteceu algum 
problema ao abordar questões religio-
sas nas histórias?

Mauricio de Sousa – (pausa) Pontual-
mente, aqui ou ali, aparece alguém que 
questiona, por exemplo: “Por que só o 
Chico Bento está ligado a algum tipo 
de religião?”. Então eu explico que não 
é bem assim. Ele é um garoto da roça, do 
campo, e a História mostra que a religião 
católica era a mais atuante durante todo 
esse tempo da colonização do Brasil. 
Hoje, há uma variedade de credos e é 
possível que eles possam entrar em algu-

ma história também. Mas eu prefiro não 
diversificar muito esse tipo de mensa-
gem, porque aí começa a polêmica.

AVE MARIA – Suas histórias também 
são publicadas fora do Brasil. Como fica 
essa questão da espiritualidade em um 
mundo com tanta diversidade religiosa?

Mauricio de Sousa – Para minha sur-
presa, as histórias do Chico Bento são 
publicadas hoje em diversas partes do 
mundo, inclusive em países cuja reli-
gião principal não é o cristianismo. E 
em algumas ele aparece no confessio-
nário, na missa, como coroinha. Então, 
o que está valendo ali é a mensagem 
da historinha. É o humor, o compor-
tamento sempre cuidadoso em termos 
de moral e ética. Aqui ou ali, aparece 
alguma queixa mínima, mas no geral 
o leitor está aceitando tranquilamente 
as mensagens. Recentemente, publica-
mos material na China. E olha só: é um 
material que vai para as escolas! Nossas 
histórias também saem na Indonésia, a 
maior nação muçulmana do mundo. O 
cuidado que temos com o aspecto com-
portamental está furando barreiras – até 
mesmo a barreira do preconceito – e as-
sim estamos conseguindo passar nossa 
mensagem alegre, otimista e principal-
mente de inclusão. Já são quatro gerações 
que acompanham a Turma da Mônica, 
são mais de cinquenta anos de história!

AVE MARIA – Na década de 80, o se-
nhor iniciou um estúdio de animação; 

porém, os projetos foram interrompidos 
por conta de dificuldades econômicas e 
políticas. A criação da MSDP (Mauricio 
de Sousa Digital Productions)  é uma re-
tomada desse antigo sonho? 

Mauricio de Sousa – É sim. Uma re-
tomada, agora com mais tecnologia e 
num contexto muito mais tranquilo 
em termos econômicos, financeiros e 
mercadológicos. Hoje, temos condi-
ções de trabalhar com vários estúdios 
de fora, como já fazemos, para produzir 
mais e atender a demanda do mercado, 
que está sempre pedindo mais histórias 
com a Turma da Mônica.

AVE MARIA – Nesses cinquenta anos 
de carreira, seu trabalho influenciou 
muitos profissionais do desenho. A sua 
obra sofreu influência de alguém?

Mauricio de Sousa – Ih, são tantos. 
Em cada época da vida você fica ligado 
em algum escritor, algum comunica-
dor... desde os velhos tempos, das histó-
rias infantis do Monteiro Lobato, pas-
sando pelas aventuras do Jack London, 
Júlio Verne, entrando nos clássicos, nos 
grandes escritores brasileiros, como 
Jorge Amado, Érico Veríssimo, até che-
gar aos profissionais atuais que estão 
brigando pelo seu espaço. Pena que eu 
não tenha tanto tempo para ler como 
gostaria. Vou comprando livros, vou 
deixando no criado-mudo e vou lendo 
aos pouquinhos. Fico apavorado com 
essa falta de tempo pra leitura!

Especial

1970 - Primeira revista

Mauricio de Sousa colaborou durante mais de uma década na seção infantil da Revista Ave Maria
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AVE MARIA – Em maio deste ano, o 
senhor tomou posse como membro da 
Academia Paulista de Letras, o primei-
ro quadrinista a se tornar um imortal 
no Brasil. Isso contribui para mudar o 
ponto de vista de quem ainda não en-
xerga os quadrinhos como literatura?

Mauricio de Sousa – Sem dúvida. Não 
que o quadrinho seja sempre literatura, 
mas ele pode ser, dependendo do cuida-
do do autor, se a pessoa escreve os textos 
com propriedade. Nós já tivemos grandes 
escritores fazendo quadrinhos, só que a 
intelectualidade formal não aceitava que 
o quadrinho fosse literatura. Eu acredito 
que pode ser sim. Até mesmo o grafite 
pode ser literatura, dependendo da carga 
artística e criativa que tenha. De qualquer 
maneira, o fato de um quadrinista estar 
numa Academia de Letras abre uma pos-
sibilidade para que muitas pessoas come-
cem a abandonar preconceitos.

Conheça os títulos da Editora  
Ave-Maria com a Turma da Mônica

Minha primeira Bíblia, 
Jesus é nosso amigo 

e Jesus nos ensina a viver.
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círio de nazaré
Festa de Nossa Senhora de Nazaré

O Círio de Nazaré é considerado uma das maiores e mais belas procissões católicas do Brasil e do mundo. 
Celebrado há mais de dois séculos em Belém do Pará, esse acontecimento reúne, anualmente, cerca de 2 
milhões de romeiros numa caminhada de fé em homenagem a Nossa Senhora de Nazaré, a Mãe de Jesus. 

	 É um evento de grande destaque, apoiado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), que em 5 de outubro de 2004 conferiu o título de Patrimônio Cultural do Brasil ao “Círio de 
Nossa Senhora de Nazaré”.

A devoção a Nossa  
Senhora de Nazaré

	 A história da origem da imagem 
vem da devoção popular. Como ain-
da não há documentos suficientes, 
não pode ser considerada fato histó-
rico. Contudo, ela se fundamenta no 
“sim” de Maria de Nazaré, mulher de 
fé que mudou a história.
	 Esse título de Nossa Senhora nos 
remete à pequena aldeia na região da 
Galileia, onde viveu a Sagrada Famí-
lia. Segundo a tradição, a devoção à 
imagem de Nossa Senhora de Nazaré 
começou nesse local.

O início da devoção 
em Portugal
	 Conta-se que, em 14 de setem-
bro de 1182, Dom Fuas Roupinho, 
governador de Porto de Mós (Por-
tugal), estava à beira de um precipí-
cio, em perigo de morte, quando ro-
gou a intercessão de Nossa Senhora. 
Bem próximo dali havia uma gruta 
na qual se venerava uma imagem 
de Nossa Senhora com o Menino 
Jesus. Como foi atendido milagro-
samente, desceu à gruta para rezar 
e agradecer o milagre. Como retri-
buição, mandou construir uma pe-
quena capela sobre a gruta. Durante 
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a obra foi encontrado um perga-
minho, que relatava a história da 
imagem esculpida em madeira, 
representando uma Virgem Ne-
gra, sentada e amamentando o 
Menino Jesus. 
	 Segundo o pergaminho, a ima-
gem teria sido esculpida por São 
José, em Nazaré, na Galileia, quando 
Jesus ainda estava sendo amamenta-
do. Algumas décadas depois, São 
Lucas teria pintado essa escultura. 
	 A escultura foi conservada 
em Nazaré até o ano 361. Poste-
riormente foi levada à Belém ( Ju-
deia) e oferecida a São Jerônimo, 
que a ofereceu a Santo Agostinho, 
bispo de Hipona no norte da Áfri-
ca, que por sua vez a ofereceu ao 
mosteiro de Caulina, perto de Mé-
rida (Espanha), onde permaneceu 
até o ano 711. Depois foi levada 
para uma gruta próxima do cume 
do Monte de São Bartolomeu 
(Portugal), onde permaneceu até 
1182, quando então foi encontra-
da por Dom Fuas e  levada para a 
capela construída por ele. 
	 Em 1377, devido ao crescente 
número de peregrinos, o rei Dom 
Fernando mandou construir, perto da 
capela, uma igreja para acolher aquela 
imagem. O templo foi ampliado pos-
teriormente nos reinados de Dom 
João I, Dom João II e Dom Manuel. 
Atualmente, a imagem está expos-
ta no Santuário de Nossa Senhora 
de Nazaré, construído em Nazaré 
(Portugal).

A veneração no Brasil 
	 Essa devoção foi introduzida 
no Brasil pelos jesuítas, na cidade 
de Vigia (Pará), em 1653. O pri-
meiro milagre ocorreu em Belém, 
em outubro de 1700. 
	 Plácido José de Souza, ao an-
dar nas proximidades do Igarapé 
Murutucu (onde atualmente fica 
a Basílica de Nazaré), encontrou a 
imagem de Nossa Senhora de Na-
zaré  no tronco de uma árvore. Era 
uma réplica da estátua original. Ela 
estava bastante deteriorada pela 
ação do tempo. Encantado com a 
descoberta, Plácido a levou para sua 
casa, improvisando ali um pequeno 
altar. De acordo com a tradição, a 
imagem não ficou na casa, retornan-
do misteriosamente ao lugar em que 
foi achada. O fato repetiu-se outras 
vezes, até que ele decidiu erguer, 
às margens do igarapé, uma hu-
milde capela. A repercussão desse 
episódio repercutiu como milagre, 
atraindo vários fiéis. 
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O Círio de Nazaré
	 O primeiro Círio de Nazaré foi 
realizado no dia 8 de setembro de 
1793, organizado pelo então presi-
dente da Província do Pará, capitão-
mor Dom Francisco de Souza Cou-
tinho. No início, não havia data fixa 
para o Círio, mas a partir de 1901, 
por determinação do bispo Dom 
Francisco Maia, a procissão passou 
a ser realizada sempre no segundo 
domingo de outubro.
 

Para saber mais
Sobre a história de Nossa 

Senhora de Nazaré acesse o site 
www.ciriodenazare.com.br.

Sobre a festa, que é Patrimônio 
Cultural do Brasil, acesse o site 

portal.iphan.gov.br/portal/ 
baixaFcdAnexo.do?id=725.
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CORDA COM OS ROMEIROS
	 O Círio de Nazaré é um acon-
tecimento que envolve milhões de 
pessoas. Além dos devotos, muitos 
estão ali por curiosidade, turismo re-
ligioso ou por simples tradição. Cada 
um tem o seu motivo particular. 
	 Essa festividade gira em torno 
do nome da Virgem Santíssima, que 
na sua missão intercessora não exclui 
ninguém. Por isso todos aqueles que 
recorrem a essa procissão estão su-
jeitos a receber as graças da bondade 
de Deus. Dependerá simplesmente 
da vontade de cada um, pois Deus 
tudo pode, até quebrar os corações 
mais duros e incrédulos.  
	 Como diz a música do Pa-
dre Zezinho: “Maria de Nazaré, 
Maria me cativou, fez mais forte a 
minha fé e por filho me adotou”.

	 O início das festividades do 
Círio de Nazaré se dá com a “tras-
ladação”, uma procissão durante a 
noite, em direção à Catedral de Be-
lém. Fazendo o trajeto do Círio no 
sentido contrário, milhares de pes-
soas caminham, a maioria com velas 
acesas, muitas delas cumprindo pro-
messas, rezando e entoando o hino 
de Nossa Senhora de Nazaré.
	 Na manhã seguinte, o Círio de 
Nazaré sai da Catedral de Belém e 
segue até a Praça Santuário, onde a 
imagem da Virgem fica exposta 
por 15 dias, para veneração dos 
fiéis. Além da procissão de sábado 
e de domingo, as festas em torno de 
Nossa Senhora de Nazaré agregam 
várias outras manifestações de devo-
ção, como a romaria fluvial. 
	 O encerramento oficial da 
festa acontece com a celebração da 
missa solene, na Praça Santuário, no 
último domingo de outubro.

BERLINDA
	 A palavra “círio” provém do la-
tim “cereus” e significa grande vela. 
Aqui no Brasil, a princípio era uma 
peregrinação vespertina, que aden-
trava a noite, o que explica o uso de 
velas. No ano de 1854, a procissão 
passou a ser realizada de manhã, de-
vido uma chuva torrencial que havia 
caído no ano anterior.
	 A procissão do Círio possui 
alguns elementos característicos. 
O elemento central é a “berlinda”, 
um andor envidraçado adornado 
de flores, no qual é transportada a 
réplica da imagem. A corda puxada 
pelos devotos é atualmente um dos 
elementos mais característicos do 
Círio de Nazaré. Ela foi inserida na 
procissão em 1855, para que o povo 
pudesse ajudar a tirar a berlinda de 
um lamaçal. Hoje ela perdeu seu 
significado prático original, mas 
mantém-se o seu aspecto simbólico 
de sacrifício e aproximação do sa-
grado. Atualmente, a corda tem de 
400 a 500 metros de comprimento. 
As pessoas, ao conduzi-la, se consi-
deram mais próximas de Nossa Se-
nhora e, geralmente, estão pagando 
promessa. Terminada a procissão, a 
corda é retalhada e os pedaços são 
distribuídos aos romeiros. 

Curiosidades 
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“Quem de vós estiver sem pecado seja o primeiro a lhe atirar uma pedra”  (João 8, 1-7)

O início do capítulo 8 do Evange-
lho de São João nos faz enten-
der melhor a acolhida do amor 

e do perdão de Deus em nossas vidas. 
	 A mulher adúltera pode ser definida 
como uma mulher sem nome nem iden-
tidade, acusada de trair seu marido. Ela 
está próxima de Jesus será julgada e con-
denada na presença da comunidade. O 
pecado está feito, os acusadores esperam a 
sentença, o povo ali está armado com pe-
dras nas mãos à espera do início da “festa 
da morte”. Todos esperam uma atitude de 
Jesus. Ela está só. Sem honra, sem digni-
dade, sem defesa, sem futuro, aguardando 
somente o veredicto final. O homem que 
cometeu adultério com ela não compare-
ceu ao banco dos réus. Toda a responsabi-
lidade ficou nas costas dela. 
	 E Jesus? O que vai fazer? Defenden-
do-a, estaria legitimando o pecado de adul-
tério; acusando-a, estaria sentenciando à 
morte um ser humano, que Ele veio salvar. 
	 A atitude de Jesus, que salva e escan-
daliza a todos, foi a de não condenar sem 
antes conhecer o coração da pessoa. 
	 Quem não tem pecados que atire a 
primeira pedra, foi o que Ele disse. Todos 
se retiram e a mulher fica só diante de Je-
sus. Ela poderia, naquele momento, tentar 

desmentir e se esquivar de todas as acusa-
ções; era a sua chance. Mas não foi o que 
ela fez: ela assumiu sua culpa e reconhe-
ceu seu erro. Por isso foi perdoada, sendo 
convidada a não pecar mais. 
	 Encontro fortuito (e, quem sabe, há 
tempos cobiçado) com o “homem do seu 
coração”. Para a mulher, agora, o verdadei-
ro “homem” é Jesus. Este encontro resga-
ta todos os “pseudoencontros” que ela já 
teve. Foi um encontro de misericórdia, 
compaixão, perdão e de um novo recome-
ço! Uma nova chance que ficará gravada 
para sempre na alma dela. É uma nova 
vida! A mulher foi salva da morte e salva 
para sempre: “vai e não tornes a pecar”. 
	 Esse encontro casual tornou-se ex-
pressão da graça pura e surpreendente de 
Deus. Se Ele não estivesse lá, o que teria 
acontecido?
	 O encontro com a condenação se 
transforma em encontro com a salvação: do 
castigo para o perdão, do amor ilusório para 
o amor verdadeiro, da pena para graça.
	 A mulher se levanta e já é outra! 
Ninguém mais a reconhece: ela renasceu, 
ressuscitou! A mulher foi encontrada, 
resgatada. O Bom Pastor foi até onde a 
ovelha se perdera e a trouxe nos braços 
dizendo: “Alegrai-vos comigo”.

	 Esse texto bíblico nos faz pensar nas 
tantas outras formas de adultério que nem 
sempre se referem a experiências sexuais. 
Existem outras formas de abusos: violên-
cia no lar, assédios como forma de domi-
nar as pessoas etc. É preciso combater e 
denunciar tudo isso. 
	 De todos os valores que Jesus nos en-
sina nessa passagem bíblica, destacamos o 
perdão e a tolerância. Não podemos con-
denar alguém sem antes conhecer seu 
coração. Que isso nos sirva para avaliar 
nossas próprias vidas. Quantas e quantas 
vezes andamos carregados e abastecidos 
de pedras em nossas mãos, prontos para 
atirá-las, motivados pelos nossos precon-
ceitos? Solte suas pedras. Pode ser que, 
algum dia, você também seja vítima de 
uma “pedrada”. Exercite o perdão. Seja to-
lerante. Jamais seja conivente e cúmplice 
do pecado, mas não esqueça de acolher o 
ser humano que, igual a você, pode cair 
nas armadilhas da vida. Jesus dizia: “sede 
misericordioso porque o vosso Pai é mise-
ricordioso” (Lucas 6,36).
	 Um dia estaremos frente a frente 
com Jesus. Nesse dia, o que você vai dizer 
a Ele? Do que será acusado? Qual a res-
posta que você gostaria de ouvir ? Pense 
nisso e “não peques mais”. 
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O Facebook é atualmente a 
rede social com maior nú-
mero de usuários: por volta 

de 750 milhões de pessoas espalhadas 
pelo planeta. É também o site mais 
acessado do mundo. No Brasil, a rede 
já superou o Orkut e conquista a cada 
dia mais público, devido a sua capa-
cidade de inovação. Além das opções 
básicas de perfis, como o agrupamen-
to de fotos e amigos, mantém o inte-
resse dos usuários sempre com novas 
ferramentas e com o popular compar-
tilhamento de informações em tempo 
real (semelhante ao Twitter). 
	 Para as empresas e entidades, o 
Facebook criou uma forma diferen-
ciada de participação: nas chamadas 
fan pages, os usuários “curtem” as 
páginas que lhes interessam e, dessa 
forma, passam a ser avisados auto-
maticamente sobre suas atualizações. 
As fan pages são um excelente recurso 
para aumentar a quantidade de visitas 

“Curta” essa rede social
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em sites (pela divulgação de links e 
de eventos), além de oferecer opções 
avançadas de publicação de infor-
mações, controle de estatísticas dos  
usuários ligados a ela e até abas 
que exibem páginas personalizadas  
dentro do próprio Facebook.

Uma paróquia deve ter 
perfil ou uma fan page? 
	 Teoricamente, as entidades de-
vem participar do Facebook com uma 
fan page. Se, em vez disso,  está com 
um perfil, logo receberá uma mensa-
gem do sistema sugerindo essa mu-
dança (migração). 
	 O perfil é uma conta pessoal, li-
gada a relações pessoais; porém, não 
é adequada à comunicação em massa, 

ou seja, não é possível atingir a mesma 
eficácia de atualização de informa-
ções, como numa fan page. 
	 Na fan page não dá para adi-
cionar amigos. As pessoas é que vão 
procurar sua entidade. Embora haja 
essa restrição, o Facebook oferece  
excelentes recursos para deixar sua 
fan page mais interessante, como 
um guia gratuito de boas práticas 
(em inglês), local para anúncios e 
aplicação de plugins sociais – “bo-
tões” com diversas funções que faci-
litam a interação do usuário com o 
administrador da fan page ou com 
outros usuários.

Checklist
RUtilize a área de Eventos ( localizada na barra lateral esquerda) para 

divulgar a agenda de sua paróquia. Os eventos têm a opção de lista 

de convidados, podendo ser publicados nos perfis dos seus seguido-

res e divulgados por e-mail, pelo próprio Facebook.

R Organize um acervo de vídeos e fotos da paróquia para que os 

visitantes possam compartilhá-los em seus perfis.

RPreencha completamente as informações de sua fan page, sem se 

esquecer de divulgar o link do seu site e de outras redes sociais de 

que você participa.

RCrie tópicos de fórum, com perguntas ou reflexões, para que os 

visitantes opinem e discutam sobre assuntos relevantes.

RPromova sorteio de brindes e concursos culturais entre os seguidores.

R Publique no “mural” conteúdos adicionais, como papéis de parede, 

artigos e comentários.

R Interaja com os seguidores, por meio de recados, perguntas ou 

mensagens de motivação.

R Responda a todas as mensagens deixadas pelos fãs.

contato@minhaparoquia.com.br
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Maria Beatriz de Deus e Toledo
é enfermeira e orientadora  

socioeducativa

Viva melhor
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Escolha o exercício  
físico adequado à idade  
e ao desenvolvimento  
da criança 

Exercício físico na infância
BRINCADEIRA
DE CRIANÇA
Em nossa sociedade, os maus 

hábitos alimentares, aliados 
ao sedentarismo, contribuem 

para o aumento da obesidade infantil. 
Além disso, os hábitos que estimulam 
a obesidade muitas vezes são adquiri-
dos dentro de casa.
	 Pouco tempo dos pais para pre-
parar uma dieta balanceada para seus 
filhos e a falta de incentivo à prática 
de exercícios físicos, colaborando 
para um quadro favorável à obesidade 
infantil. 
	 O exercício físico atua no de-
senvolvimento físico e mental e 
previne doenças. Por isso, deve 
ser estimulado desde cedo e fazer 
parte das atividades diárias de uma 
criança, junto com as atividades de 
leitura, escrita e verbalização.
	 Algumas décadas atrás, era mui-
to comum ver as crianças brincar em 

terrenos baldios, jogar bola, subir em 
árvores, brincar de pega-pega, amare-
linha, soltar pipa, entre outras ativi-
dades físicas. Hoje em dia, principal-
mente nas grandes cidades, as crianças 
passam a maior parte do tempo livre 
em casa (na frente do computador, do 
video game ou da TV). A preocupa-
ção dos pais com a violência urbana 
explica em parte esse estilo de vida 
sedentário.
	 Na infância, praticar exercí-
cios é uma forma saudável de ali-
viar as tensões próprias da idade e 
buscar mais equilíbrio, coordena-
ção motora e qualidade de vida. 
Além disso, a atividade física esti-
mula o crescimento, promovendo 
o bom desenvolvimento muscu-
lar, pulmonar, cardíaco e vascu-
lar. Ajuda também a previnir o 
diabetes, cada vez mais comum 
entre as crianças.



mbeatriz_bia@yahoo.com.br

	 Não se deve obrigar a prática de 
exercícios físicos, mas a criança deve 
ser incentivada a realizar atividades 
físicas (brincadeiras e esportes) que 
lhe proporcionem prazer e bem-estar, 
respeitando sempre os seus limites. É 
importante que toda a família tenha 
um estilo de vida saudável para que os 
filhos se espelhem nos pais.
	 A prática de esportes, além de 
benéfica à saúde, possibilita a apren-
dizagem de valores, dependendo da 
atividade escolhida: trabalho em equi-
pe, respeito às regras, competitividade, 
disciplina etc. 
	 É preciso ressaltar que a prática de 
atividade física deve ser sempre acom-
panhada por um profissional qualifica-
do e aliada à alimentação saudável. 
	 A endocrinologista Lizanka 
Marinheiro, professora do mestrado 
em Saúde da Mulher e da Criança do 

Instituto Fernandes Figueira (IFF/
Fiocruz), alerta que a obesidade é 
fator de risco para doenças como o 
diabetes, a hiperlipemia (aumento do 
colesterol e/ou triglicerídeos) e a hi-
pertensão arterial. 
	 A médica segue em casa o que 
recomenda a seus pacientes: ela serve 
à filha de 5 anos leite e sucos sem açú-
car, não compra biscoitos recheados e 
costuma preparar legumes e verduras, 
além de cereais, grãos e proteínas. “Os 
pais devem se preocupar com o que 
seus filhos comem, controlar o tempo 
gasto em frente à TV e ao computador 
e insistir na prática de exercícios. Apre-
sentar vegetais cortados em forma de 
carinhas risonhas e bichinhos ajudam 
a torná-los mais atrativos às crianças”, 
sugere a médica.

Dica de leitura
O livro infantil Ginástica para 
acabar com a preguiça (Editora 
Ave-Maria), escrito por Jonas Ri-
beiro e ilustrado por Semíramis 
Paterno, é um guia prático e di-
vertido de como vencer a pregui-
ça, sem perder o sorriso. 
Uma excelente dica para incenti-
var a criançada a praticar ativida-
des físicas. 
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Pe. Heitor de Menezes, cmf
é  vigário paroquial e especialista 

em Comunicação e CulturaA palavra é...
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heitorcmf@gmail.com

Salve Rainha

É uma oração dedicada à Virgem 
Maria, que surgiu na Europa, 
entre o final do século X e o 

início do século XI. Estudos e pesquisas 
indicam que os autores dessa composi-
ção foram o alemão Monge Hermann 
Contractus, o francês Aymar de Puy e o 
espanhol São Pedro de Mezonzo.

	 Caracterizada como 
uma das mais belas an-
tífonas marianas, foi 
acolhida pela Igreja e 
pela cristandade, sendo 
recitada pelos cristãos 
que há mais de mil anos 
saúdam a virgem mãe 
como Rainha Mãe da 
Misericórdia.
	 O começo tem um 
termo típico: “Salve”; 
que deriva do latim  
salvere, cujo significado 
é “passar bem”, “ter saú-
de”; saudação equiva-
lente a “Ave”. Na oração 
da Salve Rainha, o fiel 
eleva uma saudação de 
amor à Virgem Mãe de 
Deus, reconhecendo-
a como a mais alta de 
todas as criaturas, que 
auxilia seu Filho na con-
cretização do Reino de 
Deus no mundo.
	 Eis a missão da Rai-

nha, Mãe de Deus: guiar seus filhos, 
cuidar deles e defendê-los. 
	 A Salve Rainha é uma súplica de 
socorro dos cristãos que caminham 
no vale da fragilidade humana, o qual, 
tantas vezes, traz sofrimento e desâ-
nimo diante da vida. A mãe de Deus 
torna-se segurança aos peregrinos des-

te mundo que dela recebem proteção, 
ânimo e coragem, a fim de que, enfren-
tando os males presentes na história da 
salvação, possam os filhos permanece-
rem fiéis ao projeto de Deus.
	 Mesmo sendo uma oração de 
cunho mariano, a “Salve Rainha” é 
profundamente | cristocêntrica, | ou 
seja, teologicamente centrada em Jesus 
Cristo. Toda súplica e rogos possuem 
um único objetivo: “mostrai-nos Je-
sus, bendito fruto do vosso ventre”. A 
mediação de Nossa Senhora é para que 
permaneçamos no caminho da mise-
ricórdia e, assim, avancemos na nossa 
vida de fé, mantendo-nos fielmente 
unidos a Cristo Jesus.
	 Elevando os olhos a Maria e 
contemplando-a a partir do Verbo de 
Deus encarnado, mergulhamos mais 
intimamente no mistério da salva-
ção, compreendendo que ela, Mãe de 
Deus, é Rainha ao participar da rea-
leza de Jesus Cristo. Ela é Rainha do 
universo, pois concebeu em profun-
didade seu papel de serva do Senhor. 
Conduz a humanidade com ternura, 
paciência e solicitude, estando em 
perpétuo serviço a seus filhos.
	 “Rogai por nós, Santa Mãe de 
Deus, para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo.”
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Cinema

Carla Maria Carreiro
é jornalista e cinéfila

Francesco – a história de  
São Francisco de Assis
Itália, 1989. 150 minutos. 
Direção: Liliana Cavani.
Elenco: Mickey Rourke, Helena Bo-
nham Carter, Andréa Ferréol e Riccar-
do De Torrebruna.
 Disponível em DVD

carla_mcs@hotmail.com

Aparecida - o milagre 
Brasil, 2010. 90 min. 
Direção: Tizuka Yamasaki. 
Elenco: Murilo Rosa, Maria Ferrnan-
da Cândido, Leona Cavalli, Jonatas 
Faro e Bete Mendes
 Disponível em DVD

Fonte de inspiração para cineastas de 
todo o mundo, a fé cristã foi retratada 
em centenas de obras cinematográficas.

	 A vida dos santos e da Mãe de Jesus, os 
milagres por eles intercedidos e sua influên-
cia no cotidiano dos devotos já foram trans-
postos para a tela de cinema em diversas oca-
siões. Entre eles, Nossa Senhora Aparecida e 
São Francisco de Assis, ambos celebrados em 
outubro.
	 Em Aparecida: o milagre (2010), Ti-
zuka Yamasaki nos conduz pela história de 
Marcos, que durante a infância vivia na ci-
dade de Aparecida com seus pais, devotos de 
Nossa Senhora Aparecida. A vida do garoto 
muda completamente quando seu pai sofre 
um acidente durante a construção da basílica 
e morre. A partir de então, Marcos renega 
sua fé e a história dá um salto de 35 anos, 
quando o protagonista – agora um empresá-
rio bem-sucedido – retoma o contato com a 
religião ao ver seu filho entre a vida e a morte.
	 Com início promissor, o roteiro tem 
momentos emocionantes, mas acaba esbar-
rando em clichês. As falhas, no entanto, não 
comprometem a bela mensagem de fé e con-

fiança em Nossa Senhora Aparecida, padro-
eira do Brasil.
	 Francesco (1989) é um dos mais belos 
filmes sobre a história de São Francisco de 
Assis, que renegou a riqueza e o conforto 
para viver de acordo com a essência do cris-
tianismo. A obra traz um inspirado Mickey 
Rourke no papel de Francisco e reconstrói 
toda sua trajetória, desde a juventude de ex-
cessos até sua morte. 
	 Durante o filme, o espectador acompa-
nha a conversão de Francisco, sua vida entre 
moradores de rua e leprosos, seus primeiros 
seguidores,  inclusive Santa Clara, e a criação 
da Ordem Franciscana, entre outros mo-
mentos comoventes. 
	 Duas obras que não somente emocio-
nam, mas acendem nossa fé e despertam para 
a mudança. Duas histórias de vida, passadas 
em épocas diferentes, mas com uma mensa-
gem em comum: “Todo aquele que está em 
Cristo é uma nova criatura. Passou o que era 
velho; eis que tudo se fez novo!” (II Co 5:17)

A fé inspira o cinema, 
o cinema propaga a fé



46 outubro de 2011 www.avemaria.com.br/revista

Jornada Mundial 
da Juventude 2011
De volta para casa

A Revista Ave Maria conversou com um 
grupo de jovens brasileiros que foi à Jor-
nada Mundial de Juventude 2011 ( JMJ 

2011), em Madri (Espanha).
	O grupo é composto por pessoas que desenvolvem 
trabalhos nas paróquias claretianas de Araçatuba 
(SP), Pouso Alegre, Contagem e Belo Horizonte 
(MG), Pinhais (PR) e Goiânia (GO). 
	 Num clima alegre, o grupo falou sobre a ci-
dade, o encontro com o Papa e a interação com 
outros povos presentes na maior jornada da 
juventude de todos os tempos.
	 Os jovens, entre 17 e 34 anos, saíram do Bra-
sil no dia 12 de agosto. De volta ao Brasil no 
dia 24 de setembro, vieram diretamente para 
a Editora Ave-Maria, onde nos contaram tudo 
sobre a JMJ 2011. 

AVE MARIA – Na JMJ 2011 havia cerca 
de 2 milhões de pessoas. Como foi estar lá 
com tantos jovens de outras culturas?

Juventude Claretiana –  Andando de 
metrô, víamos muita gente, de  mui-

tos lugares diferentes, porém todo 
mundo se entendia e se ajudava o 

tempo todo. Lá estava um calor 
de 46 ºC, em média e, às vezes, 
um pessoal que a gente nunca 
tinha visto vinha até nós para 



oferecer água ou dividir a sombrinha, 
por exemplo. Lá havia cerca de  14 mil 
brasileiros. Pra onde você olhava era só 
bandeira do Brasil! E o mais engraçado 
é que, quando as pessoas viam alguém 
do Brasil, vinham tirar foto ou pedir 
para sambarmos (risos). Conversamos 
com pessoas de vários lugares, como 
Espanha, China e Índia. A troca de in-
formações e o fato de nos entendermos 
mesmo falando línguas diferentes foi 
muito proveitoso. 

AVE MARIA – Qual foi o momento 
mais marcante do evento?
JC – Difícil escolher um só momen-
to, pois foram vários, como a chegada 
do Papa à cidade, a procissão da cruz e 
o anúncio da próxima JMJ, em 2013, 
no Brasil. A vigília dos Quatro Ventos  
(Aeroporto de Madri) talvez tenha sido 
o momento mais marcante para todos, 
pois, mesmo com chuva, todo mundo 
permaneceu ali. Inclusive, tentaram tirar 
o Papa da chuva, mas ele não saiu. “Vou 
ficar aqui, os jovens estão aqui e eu vou 
ficar aqui”, disse. Depois, falou que es-
tava orgulhoso da nossa resistência e de 
nos mantermos firmes na fé, o que foi 
muito motivador para nós. 

AVE MARIA – Como foi ver o Papa 
Bento XVI de perto?
JC – Foi bom ver que o Papa falava 
diretamente ao jovem. Ele nos pediu 
apenas coisas elementares, como o 
testemunho de vida, a oração, a vida 
sacramental e o testemunho da Bíblia. 
Não ficou focado na doutrina. Trouxe 
também mensagens sobre como viver 
a espiritualidade, como caminhar na 
fé, sobre a vocação de cristão, além da 
expectativa que ele e a Igreja têm dos 
jovens: “a juventude do Papa”, como ele 
mesmo dizia. Além disso, nos mostrou 
sua sensibilidade quando quase chorou 
por não poder dar comunhão a todos 
ali presentes. Mas o que mais nos mar-
cou, sem dúvida, foi o direcionamento 

do Papa para a América Latina. Em 
português, ele falou: “A Igreja precisa 
de vocês”. Era o líder da Igreja, o líder 
da nossa instituição, assumindo que a 
Igreja precisava da nossa ajuda. 

AVE MARIA – Qual foi a reação quando 
receberam a notícia de que a próxima JMJ 
aconteceria em 2013, no Rio de Janeiro?

JC – Nós já estávamos sabendo. Para 
os brasileiros não era tanta novidade, 
mas havia sim a expectativa do anún-
cio do Papa.  Vimos camisetas com os 
escritos informando sobre a próxima 
JMJ e o palco, montado para o mo-
mento do anúncio, com uma réplica 
do Cristo Redentor.

AVE MARIA – O que muda no trabalho 
pastoral de vocês após viver a JMJ 2011? 
JC – Fomos despertados para uma vida 
missionária, tendo como princípio aco-
lher o que é diferente. A diferença pro-
move a unidade e esse é um lema que 
iremos levar. O que a gente mais viu lá 
foram pessoas diferentes. Não importa 
que língua a gente fale ou de que país 
a gente veio, mas Deus é um só e Ele 
espera cada um de nós, ardorosamen-
te. O testemunho de tantos jovens ali 
nos edificou. Voltamos contagiados a 
não sentir vergonha de anunciar nosso 
amor por Cristo, onde quer que seja. 

Agradecemos aos integrantes da Juven-
tude Claretiana que nos concedederam 
gentilmente esta entrevista: Pe. Fernan-
do Henrique Alves, Pe. Tiago Almeida, 
Alisson da S. Muginowski, Cloudiney 
R. de Almeida, Cynthia M. de Souza, 
Daniela Lourenço, Eduardo P. Longhi-
ni, Elisabete da P. Garcia, Fernanda 
Cristine R. Paula, Helvis Luiz B. Ca-
margo, Keila Mara Cardoso, Ludmi-
la Borges, Maila Karine R. da Costa, 
Pedro B. P. Netto, Rafael C. B. Rojas, 
Tiago de C. Rolo, Vitor Hugo G. Costa 
e Wilson Saldanha. 



Seção

infantil
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No dia das crianças, vamos fazer outras crianças felizes?
Siga as orientações abaixo e desenhe, no espaço 

correspondente, como foi cada etapa.

O ilustrador
A “Seção Infantil” foi ilustrada por Lezio Junior, que 
é um dos ilustradores do livro Saci, organizado por 

Mouzar Benedito (Editora Mundo Mirim). Saiba mais no 
site: www.mundomirim.com.br.

1º etapa
Reúna seus 
amigos

2º etapa
Arrecadem 

brinquedos e/
ou agasalhos 

para doação

3º etapa
Peça a ajuda 
dos seus pais 
para procurar 
uma entidade 
social que aju-
de crianças

4º etapa
Tudo pronto? 

Agora é só 
doar os brin-

quedos para 
as crianças 
da entidade 

escolhida.

Vamos desenhar?
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Vamos pintar?
Dia 31 de outubro é o Dia do Saci e seus 
Amigos. Vamos pintar esse personagem, 

símbolo do folclore brasileiro?

O que é um pontinho amarelo  
tomando sol?

É um Fandango querendo  
virar Baconzito.

O que é um ponto brilhando  
no jardim?

Uma formiga de aparelho.

O que é um ponto verde  
no canto da sala?

É uma ervilha de castigo.

O que são três pontos verdes  
no canto da sala?

É uma ervilha de castigo e mais  
duas dizendo “Bem feito!”.

O que é um pontinho preto  
no fundo da geladeira?

É um gelo fantasiado de Zorro.

piadas
de saci

caixa de presente
Vamos colocar na caixa de  

presente somente o que toda 
criança gosta de ganhar?



50 outubro de 2011 www.avemaria.com.br/revista

•

50 outubro de 2011 www.avemaria.com.br/revista

Receitas fáceis e divertidas para crianças

Salada 
de macarrão
Ingredientes
• 400 g de macarrão parafuso 
  (ou outro que você preferir)
• 5 colheres (sopa) de maionese 
• 1 xícara (chá) de presunto picado 
• Salsinha e cebolinha picada a gosto 
• 2 colheres (sopa) de azeite 
• Sal a gosto

Atenção: sempre peça ajuda a um adulto na hora de usar facas, tesoura, liquidificador,  micro-ondas e fogão. 

Modo de preparar
Peça para um adulto cozinhar o ma-
carrão por cerca de 8 minutos em 
água fervente. Enquanto isso, pegue 
uma vasilha e nela coloque a maione-
se, o presunto, a salsinha e a ceboli-
nha, o azeite e o sal. Espere o macar-
rão esfriar um pouco e despeje-o na 
vasilha, misturando tudo muito bem. 
Sirva gelado e bom apetite!

Caneca de 
bolo salgado
Ingredientes
• 1 ovo  
• 4 colheres (sopa) de leite 
• 3 colheres (sopa) óleo 
• 4 colheres (sopa) de farinha de trigo 
• 1 colher (café) de fermento em pó 
• 1 pitada de sal 
• 1 fatia de queijo mussarela 
• 1 fatia de peito de peru 
• ½ tomate picado sem semente 
• Orégano, queijo parmesão e salsinha 
  (para decorar)

Modo de preparar
Misture o ovo, o leite, o óleo, a fari-
nha de trigo, o fermento em pó, o sal, 
o queijo, o peito de peru e o tomate 
picado numa caneca de chá. Misture 
bem a massa até ficar homogênea. 
Peça para um adulto levar o prepa-
ro ao micro-ondas em potência alta 
por 3 minutos. Decore com orégano, 
queijo parmesão e folhas de salsinha.

Mousse de maracujá com iogurte
Ingredientes
• 1 envelope de gelatina sem sabor
• 2 colheres (sopa) de água quente
• 3 copos de iogurte natural 
• 1 copo de suco de maracujá concentrado
• 1 copo de açúcar

Modo de preparar
Num pote pequeno, dissolva a gelatina 
na água quente. Coloque no liquidifi-
cador o iogurte, o suco de maracujá, o 
açúcar e a gelatina já dissolvida. Tampe 
o liquidificador e peça para um adulto 
ligá-lo e bater a mistura por 3 minutos. 
Despeje a mistura em uma tigela e dei-
xe na geladeira por no mínimo 3 horas. 
Quando a mousse estiver consistente, 
já pode servir. Agora é só aproveitar 
essa delícia!
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Oração a
São Judas

Tadeu 
28 de outubro

	 São Judas Tadeu, glorioso apóstolo, 
fiel servo e amigo de Jesus.

	 A Igreja vos honra e invoca por 
todo o mundo, como patrono dos ca-
sos desesperados e dos negócios sem 
remédio. Rogai por mim que estou tão 
desolado.

	 Eu vos imploro a fazer uso do  
privilégio que tendes de trazer  
socorro imediato para este que está 
sem socorro por completo. Assisti-me 
nesta grande necessidade, para que eu 
possa receber os consolos e o auxílio 
em todas as minhas precisões, tribula-
ções e sofrimentos. São Judas Tadeu, 
alcançai-me a graça que vos peço...  
(pedir a graça).

	 Eu vos prometo, ó bendito São 
Judas, nunca esquecer esse grande 
favor, sempre vos louvando e honran-
do como meu especial e poderoso 
patrono, fazendo de tudo que estiver 
ao meu alcance para espalhar vossa 
devoção por toda parte. 

	 São Judas Tadeu, rogai por nós. 



Bíblia Sagrada Ave-Maria
edição de estudos

Preparada por uma renomada equipe de biblistas, a 
edição de estudos da Bíblia Ave-Maria traz notas 

explicativas aprofundadas, atualizadas e de grande 
rigor exegético, além de referências bíblicas 

paralelas e um abundante índice doutrinal.
Apresenta também introduções para cada 

livro bíblico que contextualizam informações 
relativas a autores, estrutura, mensagem 

teológica e data. Com linguagem clara e 
acessível, a Bíblia de estudos constitui 

um verdadeiro curso bíblico para 
leigos e para os estudiosos da 

Sagrada Escritura.
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